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RESUMO 

 

Os insetos são animais de grande diversidade e importância para a vida no planeta. Apesar 

disso, nota-se que muitas pessoas possuem uma percepção negativa acerca desses animais, que 

na maioria das vezes, é resultado da desinformação sobre esses seres vivos. Essa falta de 

informação tem como um dos motivos, o negligenciamento que existe com essa temática 

durante os anos escolares, em que, em muitos casos, é abordada por meio de metodologias 

tradicionais ou não chega nem mesmo a ser abordada no ensino de Zoologia durante o ano 

letivo. Diante disso, no presente trabalho, objetivou-se compreender como o conteúdo de 

insetos é tratado no ensino de Biologia em duas escolas públicas, analisando fatores que 

interferem na aprendizagem e ainda, promover a sensibilização dos estudantes acerca da 

temática utilizando Metodologias Ativas. Nesse sentido, a pesquisa foi realizada em uma 

Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio regular localizada na cidade de João Pessoa 

e em uma Escola Cidadã Integral Técnica Estadual de Ensino Médio localizada na cidade de 

Mulungu (PB). Em relação à metodologia, realizou-se uma pesquisa utilizando o método 

descritivo, uma abordagem quali-quantitativa, a pesquisa bibliográfica e a observação 

participante. Assim, foram feitas observações de aulas de Biologia, aplicação de um 

questionário para os professores de Biologia, aplicação de questionário diagnóstico para os 

estudantes e três momentos de intervenções, sendo estes, uma apresentação geral sobre os 

insetos, a aplicação de um jogo didático e a montagem de uma caixa entomológica. A partir 

disso, obteve-se como principais resultados uma disparidade entre a forma de ensinar dos dois 

professores e um descaso com o conteúdo de insetos. Já em relação aos estudantes, constatou-

se que existe uma deficiência considerável no conhecimento em relação aos mais diversos 

aspectos relacionados a esse grupo de animais. Ainda, notou-se que as intervenções por meio 

do uso de Metodologias Ativas permitiram que os estudantes entrassem em contato direto com 

o objeto de estudo, promovendo uma melhora na percepção dos mesmos em relação aos insetos.  

Palavras-chave: ensino de biologia; insetos; metodologias ativas. 



 
 

ABSTRACT 

 

Insects are animals of great diversity and importance for life on the planet. Despite that, it is 

notable that a lot of people have a negative perception of these animals, in which most of the 

time, it is a result of disinformation about these living things. This lack of information has as 

one of its reasons, the neglect that exists with this theme during the school years, in which, in 

most cases, is addressed through traditional methodologies or it is not even addressed in the 

teaching of Zoology during the academic year. That said, this work aimed to comprehend how 

the theme “Insects” is treated in Biology Education in two public schools, analyzing factors 

that interfere in the learning process, and also, aimed to carry out awareness-raising activities 

about the theme through Active Methodologies. In this sense, the research was carried out in a 

Regular Middle and High School located in the city of João Pessoa and in a Technical Integral 

Citizen High School located in the city of Mulungu, in the State of Paraíba. About the 

methodology, the study was developed utilizing descriptive method, quali-quantitative 

research, bibliographic research and participant observation. For this, Biology classes were 

observed, a questionnaire was applied to the Biology teachers, a diagnostic questionnaire was 

applied to the students and there were 3 moments of interventions, in which, it was carried out 

a general presentation about the insects, the application of a didactic game and the construction 

of an entomological box.  From that, it was obtained as major results a difference between the 

way both teachers teach and negligence towards the topic “Insects”. In regard to the students, 

it was found that there is a considerable deficiency in the knowledge of various aspects related 

to this group of animals. In addition, it was noticed that the interventions using Active 

Methodologies allowed the students to be in direct contact with the object of study, promoting 

an improvement in the perception of students towards insects.  

Keywords: biology teaching; insects; active methodologies.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Biologia sempre foi uma certeza na minha vida. Aos 14 anos de idade, 9ª série do 

Ensino Fundamental anos finais, eu cheguei à conclusão de que era isso que queria para minha 

profissão, trabalhar com Ciências e Biologia. Quando tento voltar no tempo e buscar memórias 

de como cheguei a essa conclusão, não consigo me recordar, mas o caminho que levou a isto 

provavelmente se fez nos inúmeros documentários sobre vida selvagem assistidos, vídeos sobre 

ciência, meio ambiente, animais e universo e até mesmo filmes infantis que possuíam uma 

relação com a natureza. Sem contar os questionamentos e reflexões internas que fazia durante 

as aulas de Ciências, em que “Como isso é possível?” era a pergunta mais frequente em minha 

mente, diante de tantas informações tão interessantes sobre a vida. No Ensino Médio, meu 

interesse se manteve e minhas aulas preferidas eram as que tratavam de conteúdos voltados a 

Zoologia e Ecologia. Para mim, estudar e realizar pesquisas em uma dessas áreas, se tornaram 

as minhas duas potenciais áreas de trabalho futuro.  

Assim, ingressar no curso de Biologia - Bacharelado era a minha meta, mas a vida tinha 

outros planos para mim. Ser professora nunca havia passado pela minha cabeça, pois durante 

o Ensino Médio, apesar de ser uma estudante comunicativa, eu não gostava de realizar 

apresentações e achava que não tinha a capacidade para ensinar. No fim, acabei escolhendo a 

Licenciatura e hoje, posso dizer que esse foi o maior acerto da minha vida. Aos poucos fui 

conhecendo mais sobre o mundo da educação, e foi graças as disciplinas relacionadas à 

Licenciatura que fui perdendo o medo de expressar minhas ideias e opiniões durante as 

discussões e diante de uma sala de aula.  

No ano de 2020 passei como bolsista para o Programa de Residência Pedagógica, e foi 

a partir daí que o meu interesse pela educação aumentou. Foram 18 meses de muito aprendizado 

sobre o fazer docente, sobre trabalho em grupo, e tudo isso, majoritariamente, durante o período 

de pandemia do coronavírus. Durante o programa, vivi experiências em todas as esferas 

relacionadas ao ambiente escolar, e percebi como é legal apresentar ciência para as pessoas, o 

quanto realizar pesquisa na área educacional é extremamente interessante e necessário, e 

principalmente, o quanto que a educação presente no ensino básico é importante para a 

transformação pessoal e a convivência em sociedade. 

A escola é um local onde os indivíduos passam a maior parte da sua juventude, e desse 

modo, é um espaço que tem como objetivo promover o conhecimento sobre os mais diversos 
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assuntos que regem a sociedade e são importantes para a vivência em meio social e para a 

formação individual de cada ser. Assim, a escola não é um ambiente isolado da sociedade, mas 

sim, faz parte dela e, portanto, é importante entender que os conteúdos ensinados ao longo das 

séries escolares, precisam estar atrelados às vivências individuais e coletivas dos estudantes, 

para que assim, os processos do cotidiano humano possam ser refletidos e entendidos 

integralmente.  

Assim, é essencial que a importância dos conteúdos seja explicitada não só com 

palavras, mas por meio de formas e metodologias que levem a compreensão do porquê estuda-

se um conteúdo e que conhecimentos para a vida um certo assunto pode oferecer. Entretanto, 

percebe-se muitas vezes que devido a vários fatores, que podem ser relacionados ao professor 

ou a gestão/estrutura escolar, os conteúdos são ensinados de forma monótona ou apenas para 

cumprir um cronograma anual. Diante disso, assim como em outras áreas, e ainda de forma 

mais amplificada, as disciplinas de ciências da natureza acabam passando por diversas 

dificuldades para serem totalmente compreendida, uma vez que, por possuir uma natureza 

técnica e especializada, é por vezes interpretada como geradora de uma fragmentação social 

entre cientistas e não cientistas (ROCHA, 2012). 

As disciplinas de ciências da natureza e, em específico, Biologia são extremamente 

importantes para o entendimento da vida em sua totalidade e dos fatores que se relacionam com 

os organismos vivos, já que de acordo com Silva (2020, p. 10) “a biologia é a ciência que se 

dedica aos estudos sobre as características e os comportamentos dos organismos, bem como a 

origem de espécies e indivíduos, e a forma que estes se relacionam uns com os outros e com o 

meio onde se encontram”. São nesses componentes curriculares que os estudantes podem 

aprender sobre a existência dos diferentes tipos de animais, plantas, fungos, bactérias e outros 

seres vivos, bem como seus processos fisiológicos, ecológicos e estruturais, passando também 

por conteúdos como a origem da vida, os tempos geológicos, o clima e outros. A partir desses 

conhecimentos, os estudantes podem fazer conexões dos processos biológicos com os fatores 

estabelecidos socialmente, culturalmente e historicamente. Para isto, faz-se necessária uma 

abordagem dos conteúdos de forma interligada e por meio de atividades que permitam a 

participação estudantil.  

Desse modo, na área da Biologia, é importante que se entenda o ser humano como mais 

uma espécie existente no planeta, e que todas as outras necessitam ser consideradas tão 

importantes quanto, pois cada organismo vivo exerce seu papel no mundo, possui suas 

complexidades e relações com os outros. Só então, é possível agir e tomar decisões de forma 

mais consciente e reflexiva, considerando o todo e não só o individual. Diante disso, um meio 
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para isto, é a apresentação aprofundada, de acordo com o nível escolar, dos seres vivos que 

estão em maior proximidade dos estudantes.  

Considerando isto, apresenta-se aqui uma pesquisa relacionada ao ensino dos Insetos. 

Para a realização da pesquisa, foram escolhidas duas escolas públicas que, de certa forma, 

fizeram parte da minha história, sendo uma das escolas, a instituição em que meu pai é 

professor de matemática há mais de 30 anos, que é localizada em João Pessoa e a outra escola 

na cidade em que meus pais foram criados e meus familiares residem até hoje, Mulungu, no 

estado da Paraíba. Já a temática foi escolhida pois, além de gostar muito do grupo dos insetos, 

esses animais estão presentes no dia a dia de todos os indivíduos, seja em casa ou na rua, e 

possuem uma enorme importância em diversas áreas, mas que muitas vezes, são considerados 

como desinteressantes ou até mesmo, desimportantes. Acredita-se que o trabalho pode 

promover meios para a formação de indivíduos mais críticos e ecologicamente conscientes, 

que reflitam mais sobre o que está em seu entorno e que ampliem este conhecimento para 

esferas cada vez maiores. Além disso, a pesquisa pode contribuir para os estudos sobre o 

processo de ensino-aprendizagem dos estudantes e a importância do ensino por 

contextualização e uso de metodologias ativas na educação de Ciências e Biologia.  

 Dessa forma, o trabalho possui um referencial teórico dividido em três subtópicos, 

objetivos gerais e específicos, material e métodos contendo detalhamento sobre o tipo de 

pesquisa, área de estudo e público-alvo, coleta e análise de dados, procedimentos 

metodológicos, valores éticos da pesquisa e critérios de inclusão e exclusão, além dos 

resultados e discussão, que também estão divididos em três subtópicos, onde foram discutidos 

os resultados obtidos durante as etapas realizadas para coleta de dados, e por fim, a conclusão, 

contendo as considerações finais sobre o tema da pesquisa.   

 

 

 

 

 

 



17 
 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Educação e Ensino de Ciências e Biologia 

 

De acordo com Vasconcelos (2007), ser cidadão não é só exercitar direitos e deveres, 

mas negociar entre direitos e deveres de modo que sempre prevaleça o bem comum. Sendo 

assim, alguns fatores são de extrema importância para promover o exercício da cidadania, 

sendo um desses, a existência das instituições de ensino, principalmente, públicas. “O papel da 

escola pública parece-nos de crucial importância na educação para a cidadania: é que a escola 

pública, por definição, acolhe todos, é parte integrante da vida da cidade democrática.” 

(VASCONCELOS, 2007, p. 111).  

 Diante disso, é importante que se tenha um sistema educacional de qualidade, que 

permita que o ser humano exerça seu papel como cidadão, se tornando agente ativo nas mais 

variadas questões sociais, como economia, política, ciência, saúde, entre outros. Entretanto, 

observa-se, cada vez mais, que o ensino público, não vem atendendo de forma efetiva as suas 

expectativas. Segundo Sampaio e Guimarães (2009) desde 1995, o desempenho dos estudantes 

tem apresentado queda de 10% ao ano e essa queda se deve a diminuição do desempenho dos 

estudantes de escolas públicas.  

 Tais resultados, se devem a um conjunto de fatores que possuem influência não apenas 

sobre a qualidade de ensino, como também sobre a vida dos estudantes. Assim, os motivos 

podem ser características pessoais do indivíduo, carga de trabalho do estudante, influência da 

família, situação financeira, como também, qualidade do professor, indisponibilidade de 

recursos na escola, organização escolar, entre outros (SAMPAIO; GUIMARÃES, 2009). Deste 

modo, o ensino público, necessita da busca pela superação de suas dificuldades, por meio de 

alternativas que promovam um ensino igualitário e eficiente, consequentemente, 

proporcionando uma melhor qualidade de vida para os estudantes. 

 De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996 - 

LDBEN) e Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que são documentos que norteiam os 

currículos da Educação Básica no Brasil, busca-se direcionar a educação do país para a 

formação humana integral e para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

A BNCC é dividida em competências e habilidades, na qual existem as competências gerais e 

as específicas para cada componente curricular. De acordo com o documento, o ensino de 

ciências como disciplina inicia-se nos anos iniciais do Ensino Fundamental e vai até os anos 
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finais do Ensino Fundamental, e no Ensino Médio passa a se chamar Biologia e outras áreas da 

ciência de forma separada, sendo estas Física e Química (BRASIL, 2018). 

A criação da BNCC para o nível do Ensino Médio, surgiu atrelada a uma reforma no 

sistema de Ensino Médio do Brasil. Atualmente, embora as disciplinas citadas acima sejam 

nomeadas de forma separada, esses três componentes curriculares estão categorizados juntos 

em “Ciências da Natureza e suas tecnologias” (BRASIL, 2018). Com essa categorização em 

uma grande área, esse novo sistema de Ensino Médio implementado trouxe algumas mudanças 

que afetaram diretamente o ensino de Biologia. Dentre essas mudanças, está a redução da carga 

horária da disciplina, que agora divide sua carga horária com as outras disciplinas das ciências 

da natureza.  

 A redução dessa carga horária vem com a justificativa de uma flexibilização, que diz 

respeito aos novos arranjos curriculares que “incluem a parte comum a todos os alunos, bem 

como os itinerários formativos, tendo em vista sua ‘relevância para o contexto local e a 

possibilidade dos sistemas de ensino’” (FERRETTI, 2018, p. 29, grifo do autor). Assim, além 

de cumprir a carga horária básica geral das disciplinas já existentes, os estudantes podem 

decidir em que áreas desejam focar mais, de acordo com seus interesses pessoais. Essa mudança 

no tempo direcionado para as Ciências Biológicas afeta o ensino em todos os seus níveis e 

conteúdos, uma vez que, o ensino de ciências já apresenta inúmeras dificuldades e esse novo 

modelo acaba facilitando ainda mais a exploração de conteúdos de forma superficial. Desse 

modo, caso esse novo tempo disponibilizado não seja aproveitado de uma boa forma, os efeitos 

negativos serão ainda maiores, visto que a ciência é extremamente importante para a formação 

da consciência crítica.  

  O ensino de Ciências é um grande potencializador de uma educação que leva o ser 

humano a praticar a sua cidadania, tendo em vista que, a ciência está interligada a cultura, 

política, saúde, tecnologia e outras inúmeras questões sociais, e o conhecimento científico pode 

permitir a participação ativa nessas áreas por meio do pensamento crítico e reflexivo.  

 Segundo Krasilchik, 

 

Admite-se que a formação biológica contribua para que cada indivíduo seja 

capaz de compreender e aprofundar explicações atualizadas de processos e 

de conceitos biológicos, a importância da ciência e da tecnologia na vida 

moderna, enfim, o interesse pelo mundo dos seres vivos. Esses 

conhecimentos devem contribuir, também, para que o cidadão seja capaz de 

usar o que aprendeu ao tomar decisões de interesse individual e coletivo, no 

contexto de um quadro ético de responsabilidade e respeito que leve em 

conta o papel do homem na biosfera (KRASILCHIK, 2019, p. 13). 
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 De acordo com Rocha (2012, p. 48), a ciência “é uma das maiores conquistas da nossa 

cultura e, portanto, todos os cidadãos deveriam ser capazes de compreender e apreciar as 

questões relacionadas ao conhecimento científico”. Ainda, segundo o autor, compreender a 

ciência é necessário para tomar decisões seguras em seus cotidianos. 

 

De fato, para se interpretar criticamente as notícias publicadas diariamente 

em jornais e revistas, é preciso ter um conhecimento mínimo de ciência. Se 

ocorrer uma aproximação efetiva entre sociedade, ciência e comunicação, os 

cidadãos estarão mais preparados para tomar decisões sobre saúde, segurança, 

atitudes que conservem o planeta, ou seja, poderão avaliar melhor suas ações 

como consumidores (ROCHA, 2012, p. 48).  
 

Entretanto, apesar de sua grande relevância, ainda existem muitos desafios enfrentados 

para que a ciência atinja a sociedade e que se obtenha um ensino de Ciências significativo. 

Sabe-se que as áreas das ciências naturais em geral, e principalmente a Biologia, são repletas 

de termos científicos considerados difíceis de serem compreendidos e lembrados e esse 

configura-se como um dos maiores obstáculos apontados, criando, segundo Scheid (2016), um 

afastamento entre sociedade e ciência.  

Sobre essa questão, é importante salientar a importância da transposição didática dos 

conceitos científicos. Para Chevallard (2013, p. 9), a transposição didática é a “transição do 

conhecimento considerado como uma ferramenta a ser posto em prática, para o conhecimento 

como algo a ser ensinado e aprendido”. Ou seja, é adaptar o conhecimento científico bruto 

produzido por cientistas, de uma forma que possa ser ensinado a um certo público em 

específico. Nesse caso, para estudantes do ensino básico, sejam estes do ensino infantil, 

fundamental ou médio.  

Um outro grande problema, é o uso do livro didático como único recurso, sem a 

utilização de outras fontes, atrelado a um modelo tradicional de ensino, no qual ocorre apenas 

a repetição de tudo que está presente no livro e estimulação para memorizar conceitos. Bizzo 

(2000) enfatiza que o livro didático é muito importante, mas é um material de apoio para ajudar 

na prática docente, assim como vários outros, e, portanto, os professores não devem deixar de 

realizar seu trabalho e tomar suas próprias decisões para seguir apenas o que está nos livros. 

“Basear o ensino de Ciências apenas nos textos, além de torná-lo monótono e desinteressante, 

não revela a dinâmica da vida dos ambientes do entorno dos estudantes” (LABINAS; CALIL; 

AOYAMA, 2010, p. 98).  
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 Ainda, uma das maiores problemáticas enfrentadas pela ciência e no ensino de 

Ciências, é a desvinculação da ciência com cultura, história, economia, entre outros. Esse 

distanciamento se torna preocupante, uma vez que, levam os indivíduos a considerarem a 

ciência como algo de outro mundo, e por conseguinte, dificultando a atuação na busca pelo 

desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo. Além disso, Rocha (2012) destaca que os 

meios de comunicação como jornais e revistas, podem promover uma aproximação entre 

ciência e sociedade, mas também podem causar um distanciamento quando não contextualizam 

as reportagens, e com isso, acabam viabilizando a possibilidade de propagação de conceitos 

equivocados nos leitores.  

 Nesse sentido, Rossasi e Polinarski (2011), destacam que na Biologia, os conteúdos são 

geralmente trabalhados de forma desvinculada da realidade e isso se reflete na busca pela 

memorização de conteúdos por parte dos estudantes. Dessa maneira, essas práticas além de 

afetarem o desempenho acadêmico, negligenciam a importância dos conteúdos tanto para os 

seres humanos, como para o convívio da espécie humana com todos os outros indivíduos 

pertencentes à biosfera. 

Assim, destaca-se a importância do uso de metodologias ativas e do ensino por 

contextualização nas aulas de Ciências e Biologia, sinalizando que  

    

O discurso sobre a aprendizagem baseado em metodologias ativas de 

aprendizagem favorece a inovação na formação de professores, à medida que 

exige que superemos a fragmentação entre disciplinas, conteúdos, sentidos 

que são indissociáveis, que se integram e produzem uma visão mais ampla e 

profunda sobre a representação e explicação científica dos fenômenos 

naturais (PALCHA, 2020, p. 919).  
 

 

 Segundo Berbel (2011), as metodologias ativas podem despertar a curiosidade nos 

estudantes, e para que isso ocorra, o professor deve aceitar e incluir a perspectiva dos 

educandos acerca dos temas abordados durante as aulas.  

     

O engajamento do aluno em relação a novas aprendizagens, pela 

compreensão, pela escolha e pelo interesse, é condição essencial para ampliar 

suas possibilidades de exercitar a liberdade e a autonomia na tomada de 

decisões em diferentes momentos do processo que vivencia, preparando-se 

para o exercício profissional futuro. Para isso, deverá contar com uma postura 

pedagógica de seus professores com características diferenciadas daquelas de 

controle (BERBEL, 2011, p. 29).  
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 Diante disso, é indispensável que no ensino de Ciências e Biologia, o foco seja utilizar 

metodologias e técnicas de ensino que busquem fazer os estudantes enxergarem e entenderem 

os fenômenos, os porquês e a importância das grandezas do mundo, a partir de suas realidades 

e vivências. Algumas metodologias que podem ser citadas para serem aplicadas nas aulas de 

Biologia são: sala de aula invertida, ensino por investigação, experimentação, aulas práticas, 

uso de coleções biológicas, aulas de campo, entre outras. Essas metodologias não só estreitam 

a distância entre a ciência produzida na academia e a ciência popular, tornando os conteúdos 

mais palpáveis e familiares, mas também possuem o potencial de mostrar aos estudantes a razão 

pela qual a ciência é tão importante.  

 

2.2 A importância da Classe Insecta e a abordagem do conteúdo “Insetos” na 

Educação Básica 

 

Um dos ramos da Biologia, é a Zoologia ou o estudo dos animais, e dentro dessa área, 

encontra-se a Entomologia, que é conhecida popularmente como o estudo dos insetos. Os 

insetos são organismos que apresentam como morfologia externa geral para a classificação do 

grupo, o corpo segmentado em três regiões, sendo essas a cabeça, o tórax e o abdômen, na qual 

possui um par de antenas na região da cabeça e um par de pernas em cada segmento do tórax, 

que é dividido em três partes chamadas de protórax, mesotórax e metatórax, totalizando assim, 

seis pernas (ALMEIDA; MELO, 2012). Em relação ao tamanho, os insetos são pequenos, 

possuindo, em sua maioria, entre 3 e 10 centímetros de comprimento (RAFAEL; MARQUES, 

2018).  

Esses animais constituem um grupo extremamente extenso e abundante, configurando-

se como o “grupo mais diversificado de organismos sobre a Terra, representando quase 60% 

de todas as espécies conhecidas” (RAFAEL; MARQUES, 2018, p. 531). Além disso, essa 

diversidade não se apresenta apenas na massa biológica e nas diferentes morfologias externas 

e internas de diferentes espécies, mas também nos diferentes hábitos alimentares, reprodutivos 

e comportamentais. Nesse caso, pode-se citar como exemplo a alimentação dos insetos, na qual 

alguns se alimentam de plantas, folhas ou néctar, enquanto outros se alimentam de animais, e 

esses alimentos podem ser vivos ou mortos (RAFAEL; MARQUES, 2018). Ainda, a ocorrência 

dessas variações vai além das diferentes ordens de insetos existentes, acontecendo também 

dentro dos próprios grupos, como por exemplo, os cupins, insetos pertencentes à Ordem 
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Blattodea, que podem se alimentar tanto de madeira, como também de serapilheira, fungos, 

produtos animais, estercos e outros (LIMA; COSTA-LEONARDO, 2007).  

Assim, por serem animais tão diversificados em seus aspectos morfológicos, 

fisiológicos e comportamentais, podem estar inseridos em uma grande variedade de meios. 

“Devido à abundância e importância, os insetos caracterizam um grupo chave na manutenção 

da biodiversidade e integram, diretamente, o ambiente agrícola, como pragas, inimigos 

naturais, polinizadores e recicladores de matéria orgânica” (NARDI et al., 2014, p. 2). 

Os insetos apresentam uma grande importância como bioindicadores de qualidade 

ambiental, como por exemplo, os besouros, que de acordo com Oliveira et al. (2014), tem sua 

distribuição, abundância e até mesmo, estrutura das guildas afetadas por mudanças climáticas. 

Além disso, outros exemplos de insetos importantes para a indicação da qualidade ambiental e 

ecológica, são as abelhas, vespas e formigas, por realizarem uma série de interações ecológicas 

e possuírem grande riqueza e distribuição espacial.  

Acerca do papel ecológico dos insetos, além dos processos citados acima, esses 

animais, assim como os outros, são responsáveis por manterem cadeias e teias alimentares em 

funcionamento, sendo consumidores e servindo como “alimento para peixes, anfíbios, aves e 

outros animais” (LEAL, 2020, p. 17). Para mais, ajudam na ciclagem de nutrientes, pois muitas 

espécies atuam como decompositores de matéria orgânica. “A decomposição como parte 

integrante do ciclo da natureza consiste, sobretudo, na degradação metabólica da matéria 

orgânica em compostos orgânicos e inorgânicos simples, com consequente liberação de 

energia” (LINHARES; THYSSEN, 2012, p. 154). Assim, os insetos realizam esse processo ao 

passo em que interagem de várias formas com outros organismos decompositores e alteram o 

substrato tanto de forma física, quanto química (LINHARES; THYSSEN, 2012). 

Quando se cita a agricultura, é necessário lembrar que os insetos são imprescindíveis 

para a produção de alimentos, pois muitos, como borboletas, besouros e abelhas, realizam a 

polinização, sendo esta, uma forma de dispersão de pólen, ajudando no aumento da reprodução 

e biodiversidade de plantas, e consequentemente, aumentando a produção agrícola, que 

permitirá o fornecimento de alimentos para os seres humanos e animais (FREITAS; NUNES-

SILVA, 2012). Aqui destaca-se que a polinização é importante para a biodiversidade como um 

todo e de acordo com Imperatriz-Fonseca et al. (2012, p. 25) “sem polinizadores muitas plantas 

não se reproduzem nem produzem sementes, e as populações que delas dependem também 

declinam”. 

A importância dos insetos vai ainda mais longe, atingindo também as esferas científica, 

médica e até mesmo, cultural. No meio científico, exemplifica-se a área da entomologia 
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forense, que é definida como “a aplicação do estudo de insetos ou mesmo outros artrópodes 

que, em associação com demais procedimentos periciais, tem o propósito de descobrir 

informações úteis para uma investigação dentro do âmbito judicial” (LINHARES; THYSSEN, 

2012, p. 152). Nesse caso, por meio da avaliação da presença de insetos e seus estágios de 

desenvolvimento encontrados em um corpo, juntamente com a avaliação de outros fatores, é 

possível estimar o tempo de morte de uma pessoa ou animal (LINHARES; THYSSEN, 2012).  

Já na área de ciência e saúde podem ser citados inúmeros exemplos de insetos de 

interesse médico e veterinário. Segundo Barros, Azevedo e Cândido (2022), pelo menos oito 

ordens de insetos são de interesse médico, apresentando espécies que podem causar danos à 

saúde humana. Dentre essas oito ordens estão: Hemiptera, Diptera, Siphonaptera, Phthiraptera, 

Coleoptera, Blattodea, Hymenoptera e Lepidoptera. É importante ressaltar que, muitos insetos 

não causam as doenças diretamente, mas desempenham o papel de vetores no ciclo da doença, 

transmitindo um outro organismo ou vírus responsável por causar a enfermidade. Algumas 

dessas doenças de transmissão vetorial, que possuem insetos como vetores são a Malária, 

Dengue, Febre Amarela e Zika, que são transmitidas por algumas espécies de mosquitos 

(insetos da Ordem Diptera) e a doença de chagas, veiculada por triatomíneos (insetos da Ordem 

Hemiptera) (ALMEIDA, 2021).  

No que diz respeito à medicina veterinária cita-se como um exemplo conhecido as 

pulgas, que são insetos da Ordem Siphonaptera, uma vez que, a maioria das espécies de pulgas 

são ectoparasitas de mamíferos, atingindo também os mamíferos domésticos como cães e 

gatos, podendo causar reações cutâneas no animal, anemia e ainda transmissão de bactérias, 

protozoários, vírus e vermes chatos (TAYLOR; COOP; WALL, 2022). Assim, os insetos que 

podem afetar a saúde humana e animal são importantes não só por causarem doenças, mas 

também para o desenvolvimento da ciência, visto que, geram pesquisas mais aprofundadas 

acerca das características das patologias, das medidas profiláticas e dos tratamentos.  

Além de fazerem parte das esferas mencionadas anteriormente, a entomofauna se 

relaciona socioculturalmente com os seres humanos, visto que, muitos países utilizam esses 

animais como alimentação, com propósitos medicinais, como parte de rituais e outros. No 

Brasil, os insetos possuem uma ligação próxima e são muito utilizados por algumas etnias 

indígenas. O ritual da Tucandeira, realizado pelo povo Sateré-Mawé, é um dos exemplos mais 

conhecidos no país de uso de insetos em rituais indígenas. A Paraponera clavata é uma espécie 

de formiga conhecida como formiga Tucandeira, utilizada em rituais de passagem da 

adolescência para a vida adulta por esse povo (FERNANDES; SOUZA; BACCARO, 2015).  

Assim, o ritual é organizado em várias etapas, contendo um período de preparação, mas sua 
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parte principal consiste em indivíduos do sexo masculino colocarem as mãos dentro de luvas, 

feitas com palha de palmeira, com formigas tucandeiras dentro e assim levarem picadas que 

provocam uma dor imensa (CARVALHO, 2019). De acordo com Carvalho (2019, p. 77), “O 

Ritual da Tucandeira é considerado pela nação indígena como uma festa que tem a função de 

demonstrar o heroísmo e a bravura de seus homens que corajosamente se submetem e resistem 

à prova das picadas das ferozes formigas tucandeiras”.  

 Além disso, como citado acima, alguns insetos também servem de alimentação para 

muitos povos indígenas brasileiros, como formigas e algumas espécies de vespas sociais que, 

em seu estágio larval, são fontes nutricionais para estas populações. Ademais, é importante 

ressaltar que populações não indígenas de várias regiões do Brasil também se alimentam de 

insetos como, por exemplo, as formigas tanajuras e no geral, quando se fala de países ao redor 

do mundo, os principais grupos de insetos consumidos por humanos são coleópteros, 

himenópteros, ortópteros e lepidópteros (CARLINI, 2022). 

Apesar do grande nível de importância dos insetos para a manutenção da vida em todos 

os seus níveis, Labinas, Calil e Aoyama (2010), ressaltam que na maioria das vezes, os insetos 

são vistos apenas de forma negativa, como pragas e vetores de doenças. Ao ouvir a palavra 

“inseto”, a maioria das pessoas remetem a insetos considerados como pragas urbanas ou a 

insetos que podem ferroar, expressando uma certa repugnância em relação a estes animais, e 

isso se deve por conta de crenças populares equivocadas, que acabam potencializando a aversão 

humana em relação a entomofauna (DESUÓ et al., 2010). “Entre as desgraças humanas 

associadas aos insetos, as mais conhecidas são os danos causados à saúde do homem, os danos 

econômicos na agricultura, e os incômodos gerados pela presença dos mesmos em áreas 

urbanas” (DESUÓ et al., 2010, p. 88). Sem dúvidas, algumas espécies realmente podem causar 

todos esses danos, entretanto, se comparado com a quantidade de insetos nocivos à população 

humana, essa parcela se torna muito pequena, representando cerca de 1% das mais de 1 milhão 

de espécies conhecidas de insetos (DESUÓ et al., 2010).  

Normalmente, o assunto “Insetos” não é discutido de forma mais aprofundada durante 

o cotidiano das pessoas e é durante os anos escolares que os indivíduos têm uma das únicas 

oportunidades de entrar em contato com a temática e mergulhar nos conceitos científicos 

relacionados a esses animais. De fato, esse conteúdo “é encontrado em praticamente todos os 

programas e propostas curriculares das disciplinas da área e está presente na maior parte dos 

livros didáticos de Ciências e Biologia voltados para a escola básica” (TRINDADE; JÚNIOR; 

TEIXEIRA, 2012, p. 39). 
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Na Educação Básica, os insetos são abordados dentro da temática geral de Zoologia, 

durante o 7º ano do Ensino Fundamental Anos Finais e 2ª série do Ensino Médio. A Zoologia 

refere-se ao estudo dos animais em diversos aspectos, abrangendo suas características físicas, 

ecológicas, aspectos fisiológicos e outros. De acordo com Silva et al. (2021, p. 684), “a 

Zoologia se destaca como uma das principais áreas para o entendimento das interações 

humanas com a fauna, bem como as suas relações ecológicas”, explicitando assim, que além 

de conhecer sobre os outros animais, os estudantes podem reforçar a ideia ou passarem a se 

entenderem como animais integrantes do meio ambiente.  

Por se tratar do estudo da fauna, os conteúdos presentes nessa área costumam atrair os 

estudantes, uma vez que, muitos apresentam curiosidades, seja por terem observado animais 

pessoalmente ou por meio de vídeos, documentários e notícias nos meios de comunicação, 

como internet e televisão. Contudo, apesar de sua grande capacidade de estímulo, um estudo 

realizado por Oliveira (2017) revela que muitas dificuldades no ensino de Zoologia são 

apontadas por professores, como por exemplo, limitações estruturais da escola e falta de tempo. 

Para esta última dificuldade, percebe-se que alguns professores se preocupam com o fato de 

não conseguirem ministrar todo o conteúdo proposto pelos currículos e livros didáticos dentro 

de um certo tempo, enquanto outros mencionam que não chegam nem a abordar os grupos de 

animais em sala de aula por não terem tempo suficiente.  

Ainda, uma outra problemática identificada pela autora a partir de sua pesquisa, foi a 

falta de interesse dos docentes nos temas da Zoologia. Sem dúvidas, esse fator apontado 

interfere na abordagem do conteúdo “Insetos” durante os anos escolares básicos, visto que, 

alguns professores, por não sentirem afinidade com os conteúdos voltados para o Reino 

Animal, não irão trabalhar os assuntos ou irão trabalhá-los de forma superficial e mecanizada.  

 Sendo assim, esses problemas afetam diretamente o ensino de insetos e por 

conseguinte, esse conteúdo nem sempre é abordado durante o ano letivo, e quando é, 

geralmente, é baseado apenas em alguns textos e imagens do livro didático e não é explorado 

mais a fundo a imensidão da diversidade e importância que esse grupo de animais possui. 

Assim, a temática “Insetos” costuma ser trabalhada de forma “descontextualizada, fragmentada 

e com foco apenas na memorização de suas características morfológicas” (NASCIMENTO; 

SALVATIERRA; MARTINS, 2022, p. 2).  

As dificuldades apontadas acima, somadas ao uso de metodologias tradicionais, podem, 

portanto, desencadear um processo de desestímulo nos estudantes, bem como a falta de 

interesse em conhecer os insetos e a permanência de sentimentos negativos em relação à 

entomofauna. Assim sendo, pode-se dizer que uma parcela das percepções negativas e 
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concepções errôneas que as pessoas possuem acerca dos insetos, se deve, significativamente, 

pela forma como o conteúdo é negligenciado durante os anos escolares da Educação Básica.  

  

2.3 Estratégias inovadoras para o ensino de insetos  

 

O estudo dos insetos, conteúdo integrante das disciplinas Ciências e Biologia, também 

deve ser ministrado por meio da utilização de metodologias ativas e de um ensino 

contextualizado, que busque evidenciar os tipos de insetos presentes no cotidiano dos 

estudantes, como os insetos mais comuns na região em que suas respectivas escolas e moradias 

se encontram, já que “a melhor forma de aprender é combinando equilibradamente atividades, 

desafios e informação contextualizada” (MORAN, 2015, p. 17). Ainda, segundo o autor, as 

metodologias ativas são extremamente importantes para o desenvolvimento da reflexão, 

interação cognitiva, generalização e reelaboração de novas práticas (MORAN, 2015).  

Diante disso, Leal (2020) destaca que o uso de metodologias ativas no ensino de insetos, 

faz com que os estudantes criem um vínculo do conteúdo com a realidade, além de dar 

significado e importância ao mesmo. Dessa forma, torna-se necessário que os estudantes sejam 

expostos a atividades que permitam uma participação ativa, e que faça uma relação com a 

realidade, de forma que fique claro qual o sentido e a aplicabilidade dos conteúdos em seus 

cotidianos, para que não se torne algo distante. É através de atividades que os coloquem como 

protagonistas, que os estudantes podem vir a internalizar os conteúdos e expressá-los diante 

das suas vivências diárias.  

A Biologia é uma disciplina em que se estuda fatores bióticos e abióticos, ou seja, 

aborda tanto o conhecimento sobre os seres vivos, quanto suas relações com o ambiente. Assim, 

durante as aulas de Biologia, uma das estratégias que podem ser utilizadas para complementar 

o ensino, é o uso de coleções biológicas relacionadas a vários tipos de organismos, como por 

exemplo, coleções botânicas e zoológicas. De acordo com Nascimento, Menezes e Sousa 

(2019, p. 2) as observações de coleções “despertam a curiosidade, o senso crítico e 

investigativo e proporcionam, na maioria dos casos, a compreensão dos conceitos antes 

considerados abstratos”.  

Conforme Krasilchik (2019), aulas práticas, se realizadas e orientadas de forma correta, 

possibilitam o contato direto dos estudantes com fenômenos, manipulação de materiais e 

equipamentos e observação de organismos. Assim sendo, as coleções biológicas são ótimas 

para serem utilizadas em aulas práticas, pois podem ser exploradas de formas diferentes, seja 
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para observação e descrição de diferentes formas, ou para que os espécimes sejam montados 

diretamente pelos estudantes com o auxílio do professor.  

Esse recurso didático permite uma observação detalhada da diversidade e morfologia 

dos seres vivos, e principalmente de animais, e a partir disso, possibilita estender a discussão 

para os aspectos fisiológicos e ecológicos de certas estruturas morfológicas. Ainda, os 

benefícios do uso desses materiais em aulas de Biologia ultrapassam os aspectos biológicos 

dos espécimes, incluindo também aspectos culturais e históricos. Aqui, cita-se como exemplo 

as coleções entomológicas como ótimas ferramentas didáticas para o ensino de insetos.  

 

Sabendo da importância socioambiental dos insetos, torna-se necessário 

proporcionar o ensino de suas características, utilizando instrumentos que 

proporcionem a proximidade, visualização ou o manuseio por parte dos 

alunos. Nesse sentido, a incorporação de uma coleção entomológica no 

processo de ensino prático, pode obter considerável eficácia (CARVALHO; 

NASCIMENTO; SÁ, 2022, p. 451).  

 

  

Os insetos são animais que podem ser encontrados e coletados com um certo nível de 

facilidade se comparado a outros animais, tornando a montagem de caixas entomológicas mais 

viáveis para serem utilizadas no ensino básico. Ao observar os insetos presentes em uma caixa 

entomológica, os estudantes podem aprender sobre as características que diferenciam os insetos 

de outros grupos, e isto pode ajudar na identificação de insetos no dia a dia desses estudantes. 

Além disso, por meio de atividades como essa, os estudantes podem passar a perceber a 

diversidade que existe dentro desse grupo de animais e começar a observá-los com mais 

cuidado e a refletir sobre o papel desses animais no meio ambiente.  

Partindo da ideia de visualização de espécimes de insetos como um excelente meio de 

abordar a temática em sala de aula, uma outra estratégia um pouco mais simples, porém 

também com um grande potencial, é a utilização de imagens, seja em slides, ou em atividades. 

Segundo Nicola e Paniz (2016, p. 363) recursos que possibilitam a visualização do que o 

professor está apresentando aos estudantes “são de grande importância, pois dessa forma o 

professor consegue explicitar melhor o que ele quer trabalhar e o aluno consegue, através da 

visualização, uma melhor fixação do conteúdo”. Somando a isso, Souza (2020) afirma que 

apesar de no ensino de Zoologia, o uso de imagens ainda não ser uma metodologia tão 

explorada, é muito importante que sejam utilizadas, pois esse recurso pode criar uma sensação 

de representação do próprio objeto, ou seja, seria como demonstrar o próprio animal.  

Todavia, é importante destacar que para que as imagens tenham uma eficácia no ensino 

de Biologia, e em específico de insetos, é preciso que o professor saiba como guiar os 
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estudantes para que estes possam realizar uma interpretação correta das imagens. Além disso, 

ao utilizar as imagens, o docente deve levar em consideração não apenas a interpretação correta, 

mas a carga emocional, histórica e cultural trazida pelos estudantes para a interpretação que 

será apresentada por eles, e assim reforçar ou ajudar na reformulação dessas interpretações. 

Assim, a utilização de imagens citada aqui não diz respeito apenas a presença de imagens 

durante uma aula, mas a exploração das imagens de diferentes formas. Desse modo, no ensino 

de Entomologia essa ferramenta pode ser usada em atividades de classificação, comparação, 

associação, investigação, descrição, dentre outras possibilidades.  

Um outro recurso que pode ser utilizado durante as aulas de Biologia são os jogos 

didáticos. Os jogos podem trazer um olhar lúdico para conteúdo que muitas vezes são 

considerados difíceis de serem entendidos e precisam ser planejados com uma visão de 

complemento no processo de ensino e aprendizagem dos assuntos abordados em sala de aula.  

Assim, os jogos didáticos 

[...] possuem um conjunto de características que precisam ser bem definidas 

para que possam contribuir de forma eficiente na aprendizagem dos 

estudantes. O jogo pode trazer consigo não apenas o sentimento de diversão, 

mas também de concentração. Esse caráter se deve ao fato da intencionalidade 

que o professor possui, pois, à medida em que promove momentos de 

diversão e aprendizado, o professor pode estabelecer critérios de avaliação, 

seja pela interação ou domínio do conteúdo (CONCEIÇÃO; MOTA; 

BARGUIL, 2020, p. 10).  

 

 

Com este propósito da utilização de jogos, viabiliza-se uma aprendizagem por meio de 

diversos aspectos como diversão, criatividade, concentração, raciocínio e reflexão. O 

desenvolvimento de todos esses fatores é extremamente importante para a aprendizagem das 

ciências da natureza, pois estas exigem a existência de um pensamento crítico para o total 

entendimento e resolução de problemas, principalmente, de origem ambiental. Diante disso, os 

jogos didáticos também podem e devem ser aplicados no ensino dos insetos, pois podem 

permitir uma aprendizagem mais leve sobre a diversidade da Classe Insecta, suas 

características, morfologia e outros fatores, além de, dependendo da temática do jogo, 

permitirem uma reflexão sobre questões ambientais que possuem relação com este grupo de 

animais.  

Isto posto, essas estratégias, se planejadas e utilizadas de forma a estimular a 

participação ativa e direta dos alunos nas atividades desenvolvidas e uma postura reflexiva e 

analítica perante ao que está sendo apresentado, podem ajudar no processo de reconhecimento 
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da importância dos insetos nos mais diversos cenários e ainda expandir essa visão de 

importância para outros animais e seres vivos.  

 Portanto, considerando o conhecimento prévio dos estudantes, ou seja, a carga de 

conhecimento trazida por eles sobre um determinado conteúdo, utilizando metodologias e 

técnicas que coloquem os estudantes em contato direto com o objeto de estudo ou com alguma 

representação do objeto, e criando uma relação do que se é estudado com a realidade dos 

estudantes, torna-se possível promover um ensino integral, desmistificar concepções, destacar 

a importância que os insetos têm para a vida, desenvolver uma consciência ecológica, por 

conseguinte, fortalecendo a conservação dos insetos e, ainda, estimular o pensamento crítico-

reflexivo, o protagonismo e a autonomia estudantil.  
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3 OBJETIVOS 

3.1 Geral 

● Compreender como o conteúdo de insetos é tratado no ensino de Biologia em duas 

escolas públicas, analisando fatores que interferem na aprendizagem.  

3.2 Específicos  

 

● Identificar como ocorre o ensino de insetos nas escolas campo; 

● Comparar as percepções de estudantes sobre os insetos de uma escola do interior e 

uma escola da capital; 

● Analisar a influência regional nas percepções dos estudantes acerca dos insetos; 

● Promover a sensibilização acerca do grupo dos insetos; 

● Diagnosticar as concepções dos estudantes antes e depois da sensibilização. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Tipo de pesquisa 

 

 O método utilizado para a pesquisa foi o método descritivo, que de acordo com Gil 

(2002, p. 42) é o tipo de pesquisa que busca descrever as “características de determinada 

população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações variáveis”. Ademais, foi de 

natureza quali-quantitativa, ou seja, os dados foram analisados tanto de forma subjetiva, por 

meio da pesquisa qualitativa, quanto objetiva, por meio da pesquisa quantitativa, mostrando 

resultados por meio de dados estatísticos simples. Ainda, foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica, com o intuito de reunir dados e informações sobre a temática do ensino de 

insetos, para a construção do referencial teórico e para a discussão dos resultados obtidos.  

 

4.2 Área de estudo e Público-alvo 

 

A pesquisa realizou-se em duas escolas públicas diferentes, sendo uma Escola Estadual 

de Ensino Fundamental e Médio regular, localizada na cidade de João Pessoa (Figura 01), 

capital do estado da Paraíba, que será identificada como Escola A (EA) e a outra, uma Escola 

Cidadã Integral Técnica Estadual de Ensino Médio, localizada no município de Mulungu - 

Paraíba (Figura 01), que será identificada como Escola B (EB).   

 O público-alvo da pesquisa foram dois professores de Biologia, sendo um de cada 

escola e 43 estudantes da 2ª série do Ensino Médio, sendo 29 da escola de João Pessoa (EA) e 

14 da escola de Mulungu (EB). Durante o trabalho, os códigos que serão utilizados são 

Professor A (PA) para o professor da EA e Professor B (PB) para o professor da EB e os 

estudantes da EA serão identificados como EEA e os estudantes da EB como EEB. 

 Justifica-se a escolha dessa série do Ensino Médio, pois de acordo com a BNCC, 

algumas das habilidades a serem desenvolvidas nesse nível de ensino, relacionam-se com o 

conhecimento da vida, seus diferentes níveis de organização, os efeitos de intervenções nos 

ecossistemas e seus impactos na vida dos seres vivos. Ainda, a 2ª série do Ensino Médio foi 

escolhida, pois é nos livros didáticos dessa série que se encontra o conteúdo sobre todos os 

Filos do Reino Animal, incluindo o Filo Arthropoda, no qual os insetos estão inseridos. 

 



32 
 

Figura 01 - Localização das cidades de João Pessoa e Mulungu no estado da Paraíba. 

 
Fonte: Google Maps, 2023. 

4.3 Coleta e análise dos dados 

 

Para a coleta de dados, foi utilizada a técnica da observação participante periférica na 

qual o pesquisador só observa sem interação e ativa, que “consiste na participação real do 

pesquisador na comunidade ou grupo” (MARCONI; LAKATOS, 2017, p. 210) e aplicação de 

questionários, que segundo Marconi e Lakatos (2017) são constituídos por perguntas que 

devem ser respondidas sem a presença do pesquisador e por escrito.  

Para a etapa de observação, foram realizadas visitas às aulas de Biologia em ambas as 

escolas, para identificar quais as metodologias utilizadas pelos professores durante as aulas, as 

relações entre professor-estudante e qual a dinâmica escolar em ambiente de capital e interior. 

Além disso, os estudantes foram observados ao longo do período de sensibilização, para 

identificar o comportamento e engajamento dos discentes durante esta etapa.  

Já a etapa de questionários foi realizada com dois públicos diferentes, sendo um 

questionário voltado para os professores de Biologia, e o outro para os estudantes, com o intuito 

de fazer um diagnóstico para identificar o conhecimento prévio e percepção deste público 

acerca da temática.  

Para a compreensão dos dados coletados nos questionários, foi utilizada a técnica de 

análise de conteúdo (BARDIN, 2016), na qual os dados foram organizados e classificados em 

uma análise semântica, e interpretados, buscando entender não só as respostas obtidas, como 

também o sentido por trás de cada resposta. Realizou-se três passos segundo Bardin (2016, 

p.125): “a pré-análise, a exploração do material e o tratamento dos resultados, inferência e a 
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interpretação”. Assim foram identificadas e criadas categorias, chamadas de Unidades de 

Contexto (UC) e subcategorias, chamadas de Unidades de Registro (UR), a partir da leitura e 

exploração das respostas obtidas nos questionários aplicados.  

4.4 Procedimentos Metodológicos 

 

 Primeiramente, foram realizadas observações das aulas de Biologia (Apêndice A), tanto 

na 2ª série, quanto na 1ª e 3ª séries do Ensino Médio de ambas as escolas, escolhidas como 

escolas-campo para a pesquisa. Assim, foram observadas seis aulas na escola localizada em 

João Pessoa - PB e seis aulas na escola localizada em Mulungu – PB, entre novembro de 2022 

e março de 2023. Durante as observações, foram feitas anotações sobre as atividades realizadas, 

sobre metodologias utilizadas, forma em que o professor se comportou perante a 

questionamentos e situações, e sua relação geral com as turmas.  

Após as observações das aulas, foi aplicado um questionário (Apêndice B) para os 

professores de Biologia com questões sociodemográficas e acerca de metodologias utilizadas 

em sala de aula e sobre o ensino dos insetos. Com os estudantes, a princípio, foi aplicado um 

questionário diagnóstico (Apêndice C), com 10 questões, sendo as três primeiras questões para 

obter algumas informações dos estudantes como idade e local onde residem, e as outras sete 

questões foram relacionadas à temática dos insetos. Após a aplicação do questionário, e 

tomando como base as respostas dos estudantes, foram realizadas atividades de sensibilização 

com os estudantes (Apêndice D), até culminar com a construção de uma caixa entomológica 

com os estudantes das duas turmas. Para cada um dos momentos de sensibilização, foram 

utilizadas duas aulas, totalizando seis aulas. Antecedendo a construção da caixa entomológica, 

foram realizadas as atividades descritas no Quadro 01.  

 

Quadro 01 - Atividades que foram realizadas com estudantes da 2ª série das instituições de ensino 

estadual de João Pessoa e Mulungu/PB. 

                           ATIVIDADE                           OBJETIVO 

Observação de aulas Identificar metodologias utilizadas pelos 

professores de biologia durante as aulas. 

 

Questionário para professores 

Verificar o conhecimento dos professores acerca 

das metodologias ativas e suas percepções acerca 

da importância dos insetos. 

Questionário diagnóstico Averiguar o conhecimento prévio e a percepção 

dos estudantes em relação aos insetos. 
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Apresentação sobre o grupo dos insetos Apresentar as características morfológicas, 

diversidade e importância dos insetos.  

Aplicação de um jogo didático Construir conhecimentos sobre os insetos por 

meio de um jogo. 

 

Montagem de caixa entomológica 

Promover um conhecimento mais aprofundado 

acerca da morfologia e importância dos insetos. 

Fonte: Melo, 2023. 

 

4.5 Valores Éticos na pesquisa 

 

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da UFPB em cumprimento à 

Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde e foi aprovado em 26 de outubro de 2022. 

(Anexo A). Além disso, a execução da pesquisa foi permitida tanto pela Escola A (Anexo B), 

quanto pela Escola B (Anexo C).  

 

4.6 Critério de inclusão e exclusão 

 

 Dentre os critérios de inclusão estão professores de biologia do Ensino Médio e 

estudantes da 2ª série do Ensino Médio de escolas públicas estaduais, uma vez que a temática 

é direcionada para a 2ª série do Ensino Médio, no campo da biologia que assinaram o Termo 

de Consentimento Livre Esclarecido - TCLE (Apêndice E)  e o Termo de Assentimento Livre 

e Esclarecido - TALE (Apêndices F e G), excluindo assim todos os outros indivíduos que não 

se encaixam nesses critérios.  
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 Observação de aulas e questionário aplicado com os professores de Biologia 

 

A EA é uma escola que funciona com o ensino regular, no nível de Fundamental Anos 

Finais pela manhã e Ensino Médio à tarde, e a Educação de Jovens e Adultos (EJA), que é 

oferecida no turno da noite. Em relação à estrutura da instituição, a escola possui salas de aula 

com ventiladores, quadros brancos e algumas com televisões, não possui laboratório, biblioteca 

e outras salas extras, possui secretaria, coordenação, sala de professores, banheiros, uma 

cantina, pátio principal, ginásio, quadra de esportes e ao redor da escola existem alguns 

ambientes com árvores. 

 Já a EB, é uma escola cidadã integral técnica, e funciona apenas com o Ensino Médio, 

na qual os estudantes permanecem o dia inteiro na escola. A escola fica localizada em uma área 

de comunidade um pouco afastada do centro da cidade e em relação a sua estrutura física, 

possui salas com ventiladores, quadro brancos e televisões em todas as salas, não possui 

biblioteca, possui um laboratório que no momento está desativado, secretaria, coordenação, 

sala de professores, banheiros, cantina e ginásio, e além disso, a escola é repleta de plantas e 

árvores tanto ao redor das salas, quanto nos corredores, além de ter uma horta que foi construída 

por professores e estudantes.  

Assim, com o intuito de identificar alguns padrões de ensino e metodologias utilizadas 

durante as aulas de Biologia pelos professores das escolas envolvidas na pesquisa, foram 

realizadas observações de aulas e um questionário foi aplicado para os dois professores, sendo 

um de cada escola. Durante as observações foram notadas as abordagens dos professores em 

sala de aula, os recursos utilizados nas aulas, as atividades feitas, a forma como os professores 

tratavam os estudantes, além de outros comportamentos. Já em relação a avaliação, não foi 

possível observar a forma como os professores avaliam os estudantes. Essas observações 

serviram para comparar e confirmar ou contrastar algumas das respostas obtidas durante o 

questionário que foi aplicado posteriormente às observações das aulas.  

O questionário possui 14 perguntas e foi organizado de modo que as perguntas um a 

sete foram para identificar o perfil dos docentes e as perguntas 8 a 14 foram voltadas para o 

ensino e outras, mais especificamente, para o ensino sobre os insetos. Em relação às 

observações, estas foram feitas não só em turmas de 2ª série, como nas de 1ª e 3ª séries também, 

uma vez que, o objetivo foi observar o professor, suas ações e relação com os estudantes.   

Primeiramente, ambos os professores estão na mesma faixa etária, PA possui 42 anos e 
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PB 46 anos e ambos são graduados em Licenciatura em Ciências Biológicas pela Universidade 

Federal da Paraíba. Em relação ao tempo de formação, PA possui 21 anos e PB 14 anos de 

formação. Ainda, os dois obtiveram o grau de Mestre, sendo que PA realizou o Mestrado em 

Desenvolvimento e Meio Ambiente (PRODEMA), enquanto PB realizou o Mestrado em 

Ensino de Ciências e Educação Matemática. É importante destacar que PA trabalha em mais 

de uma escola, sendo a outra uma instituição privada, enquanto PB trabalha em apenas uma 

escola.  

No geral, as observações das aulas permitiram entender um pouco sobre como os dois 

professores costumam trabalhar em sala de aula e como se relacionam com os estudantes. No 

que diz respeito às relações dos professores com os estudantes, PA se demonstrou amigável 

com todos, porém em algumas turmas a relação era mais próxima e descontraída, enquanto em 

outras a forma de tratar os estudantes foi um pouco diferente, porque PA assumiu uma postura 

mais séria. Já PB, aparentemente, possui uma relação próxima com todos os estudantes das 

turmas, não observando nenhum tratamento diferenciado. 

 Um outro ponto que foi observado durante as aulas é que PB parece se expressar mais 

durante as aulas perante a diversos temas que envolvem a ciência, destacando para os 

estudantes que a ciência é mutável, a importância da ciência para a sociedade, e ainda, 

respondendo questionamentos dos estudantes relacionados à política e sociedade, sem se sentir 

intimidado e sempre relacionando com conhecimentos científicos. Além disso, PB demonstrou 

que possui um conhecimento mais aprofundado sobre práticas pedagógicas, deixando claro 

para os estudantes que não sabe de tudo e reconhecendo erros do passado perante a alguns 

conceitos de Biologia que ensinava de forma errada, mostrando uma postura de professor 

reflexivo e competente.    

Scheid (2016, p. 200) destaca que para exercitar a docência na área das ciências naturais 

de forma competente, o professor deve “estar atualizado e bem informado, o que pressupõe a 

constante reflexão crítica sobre o que vê, lê e ouve sobre: ciência, tecnologia, política, 

sociedade, economia, religião e outros assuntos pertinentes”. Assim, PB se demonstra 

competente quando além de estar informado sobre assuntos atuais, consegue discuti-los 

abertamente com os estudantes, ainda que sejam temas polêmicos, trazendo pontos para refletir 

e analisar. 

 Para mais, PB se mostra um professor reflexivo, não apenas por isso, mas por pensar 

sobre sua própria prática docente. Segundo Suart e Marcondes (2022), um dos contextos que 

devem ser estimulados durante a formação inicial e continuada de professores é o contexto de 

reflexão sobre seu próprio conhecimento em ciências. Essa característica foi apresentada por 
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PB quando o mesmo afirma que entendia alguns conceitos de genética relacionados à evolução 

de forma errônea, e que ressignificou sua prática após o entendimento desses conceitos. Isso se 

deve, provavelmente, pela formação que o docente possui, principalmente por ter continuado 

seus estudos em um mestrado na área de educação em ciências.  

Para o PA, tal afirmação não pode ser dada ou negada, pois durante o período de 

observação das aulas, apesar de sempre trazer exemplos do cotidiano dos estudantes e tentar 

sempre buscar melhores formas de explicar assuntos, utilizando até mesmo os próprios 

estudantes para demonstração de processos biológicos, não foi observado nenhuma 

característica que transpassasse os conteúdos da aula. Entretanto, é necessário salientar que 

isso pode ter a influência de quais conteúdos foram abordados e da não manifestação dos 

estudantes por meio da realização de questionamentos, tendo em vista que, na Biologia existem 

temas que permitem uma discussão maior e mais diversa.  

Desse modo, para entender um pouco melhor como os professores trabalham durante o 

ano letivo, visto que, foram observadas apenas uma pequena parcela de aulas, foi aplicado um 

questionário para os docentes. Para iniciar as perguntas relacionadas de fato ao ensino, as 

questões oito e nove buscaram saber mais sobre como os professores costumam atuar em sala 

de aula e quais os tipos de atividades e recursos são utilizados pelos docentes. Como observa-

se no quadro abaixo (Quadro 02), foram identificadas as categorias “Tipos de abordagem” 

para a questão 8 e “Recursos” para a questão 9.  Assim, PA forneceu respostas mais simples, 

falando apenas sobre o modo de organização e tipos de perguntas na questão 8 e citando apenas 

dois recursos na questão 9, enquanto PB citou alguns tipos de atividades diferentes e vários 

recursos como jogos didáticos, sendo estes por meio de plataformas online ou o jogo físico.  

Quadro 02 - Respostas dos professores de Biologia da EA e EB referentes às perguntas 8 e 9. 

 

Pergunta 8 - Que tipo de atividade você costuma realizar com seus alunos? 

UC Respostas 

 

 

 

Tipos de 

abordagem 

PA Atividades individuais, em dupla e em grupo 

contemplando questões de múltipla escolha e 

subjetivas. E algumas vezes questões problema. 

PB Atividades práticas (práticas experimentais), leituras 

de textos problematizadores, atividades 

interdisciplinares que abordem os descritores de 

nivelamento (Propulsão) ou habilidades de português e 

matemática no componente de Biologia. 
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Pergunta 9 - Cite alguns recursos que você utiliza para dar aula. 

UC Respostas 

 

 

 

Recursos 

 

PA Data show e materiais biológicos. 

 

 

PB 

Além dos recursos básicos, faço uso de ferramentas e 

artefatos tecnológicos quando possível. Ex: (Kahoot, 

Chat GPT, mentimeter…) e alguns materiais concretos 

em jogos educativos (Bingos, jogos de cartas 

adaptados aos conteúdos educacionais). 

Fonte: Melo, 2023. 

 

Durante as observações das aulas, foi notado que o único tipo de atividade utilizada por 

PA, caracterizou-se como atividade individual com questões para responder no caderno. As 

questões possuíam características que exigiam uma explicação ou descrição, sendo estas 

iniciadas com “Explique a relação…”, “Explique a importância…”, “Explique o que 

acontece…”. Já em relação aos recursos, o único que foi utilizado foi o quadro. O quadro é um 

recurso extremamente importante e muitas vezes, o único recurso oferecido pelas escolas para 

ser usado nas aulas. Aos poucos, seu uso vem sendo explorado de formas diferentes, todavia, 

ainda é muito comum que seja usado apenas para cópia de conteúdo e lista de exercícios, se 

tornando assim, um instrumento de ensino pautado no modelo tradicional e na educação 

bancária tão citada por Freire (2013) na qual os educandos são “enchidos” de conteúdos e onde 

“comunicados” são depositados. No caso de PA, ainda que tenha utilizado o quadro e questões, 

observou-se um certo nível de flexibilidade, uma vez que, durante a aula foi dado espaço para 

os estudantes interagirem e as perguntas citadas anteriormente, permitem que os estudantes se 

expressem com suas próprias palavras.  

Quanto à PB, este também realizou atividades para responder questões, porém os 

estudantes se dividiram em duplas. Além disso, realizou uma atividade de análise de texto 

juntamente com os estudantes para ir relembrando conceitos estudados anteriormente. No que 

diz respeito aos recursos utilizados durante as aulas, o professor utilizou não só o quadro, como 

também o livro didático, caixinha de perguntas e textos impressos. Um dos recursos citados, 

que foi utilizado pelo professor, foi o livro didático e na ocasião, foi usado para a exploração e 

discussão de um texto extra presente no livro, relacionado a temática de genética. Bizzo (2010) 

afirma que os livros didáticos são instrumentos extremamente importantes para a orientação da 

prática pedagógica, e que devem ser utilizados de forma crítica. Além disso, o autor deixa claro 

que deve haver uma seleção de variedade de textos e imagens que sejam adequadas aos 
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estudantes, uma vez que o trabalho com conhecimentos científicos está totalmente ligado a 

esses recursos. Assim, a exploração de textos científicos presentes nos livros de ciências é 

essencial para a contextualização de conhecimentos e eventual aprendizado de conceitos 

científicos.  

No geral, as respostas fornecidas por PA, levam a identificação de uma abordagem de 

ensino mais voltada para o modelo tradicional, no qual o único recurso diferenciado citado foi 

o uso de material biológico e foi detectado apenas um tipo de atividade, que seria atividades 

para responder perguntas, que apesar de serem muito importantes e necessárias, se utilizadas 

como único meio, podem ser consideradas pelos estudantes como algo desinteressante e que 

serve apenas para ajudar na nota. Em contrapartida, as respostas de PB trazem uma variedade 

de atividades diferenciadas, e que tornam o ensino mais dinâmico e podem promover um 

entendimento nos estudantes de que atividades escolares são importantes para uma 

aprendizagem significativa não só dos conteúdos das disciplinas específicas, mas de outras 

habilidades necessárias para a vida.  

Um estudo realizado por Nicola e Paniz (2016) com professores de Ciências e Biologia 

sobre o uso de diferentes recursos didáticos no ensino dessas disciplinas, mostra que os 

professores apontam que apesar de exigirem um trabalho maior para serem preparadas, as aulas 

utilizando recursos diferentes permitem melhorias no processo de ensino-aprendizagem dos 

estudantes, incluindo também um aspecto positivo na motivação e participação dos estudantes 

em sala de aula. Assim, utilizar recursos que fujam do tradicional, tanto para ministrar as aulas, 

quanto para atividades, se tornam necessários para facilitar o aprendizado, principalmente em 

disciplinas como a Biologia, que muitas vezes é considerada difícil.  

Na resposta da questão 9, PB citou que utiliza recursos e ferramentas digitais em sala 

de aula, e apesar de nas observações o uso das ferramentas citadas não ter sido constatada, 

percebe-se que o professor possui um entendimento sobre a importância desses recursos e que, 

provavelmente, utiliza-os em aula. Em todas as aulas, além do professor raramente ter 

reclamado do uso do celular, o mesmo reforçou diversas vezes que o celular é uma ferramenta 

ótima para estudo e sempre que necessitava da confirmação de alguma informação, pedia para 

que os próprios estudantes buscassem a resposta e compartilhassem com a turma. Já PA 

reclamou várias vezes em todas as turmas do uso do celular.  

De fato, o celular pode ser uma problemática em sala de aula, quando o estudante 

utiliza-o a todo tempo, podendo ser um meio que tira a atenção da aula, entretanto, pode se 

tornar uma ferramenta pedagógica muito útil, quando o professor reconhece a era digital atual 

e consegue transformar esse uso em algo que tenha relação com a aula ou com o processo de 
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construção individual de conhecimentos, por meio de diversas estratégias que podem permitir 

até um foco maior do estudante e uma melhoria na aprendizagem do mesmo. Corroborando 

assim, com a ideia de  Lopes e Pimenta (2017, p. 55) de que as resistências ao uso do celular 

em sala de aula “nos levam a crer que o uso do celular depende em grande parte de seu manejo, 

ou seja, de como ele será usado em um contexto formal de educação”, uma vez que dependendo 

de como o professor guiará os estudantes no uso do aparelho, pode-se oferecer “recursos de 

leituras, pesquisas, estudo e atividades pedagógicas como aprender ou praticar uma segunda 

língua, por exemplo, por meio da utilização de aplicativos desenvolvidos para este fim” 

(LOPES; PIMENTA, 2017, p. 61).  

Dando sequência ao questionário, as perguntas dez e 11 (Quadro 03) foram 

relacionadas às metodologias ativas e ensino contextualizado. Na pergunta 10, pode-se 

observar que as respostas se enquadram na categoria “Discordância em relação à Metodologias 

Ativas". O PA deixa claro que não consegue utilizar metodologias ativas e justifica isso 

afirmando que estudantes de escolas públicas não são protagonistas e autônomos. A fala do 

docente deixa evidente que além de realizar uma distinção entre estudantes de instituições 

públicas e privadas, não entende o que é protagonismo e autonomia estudantil e o que são 

metodologias ativas e qual o papel dessas metodologias no desenvolvimento desses dois 

fatores.  

 

Quadro 03 - Respostas dos professores de Biologia da EA e EB referentes às perguntas 10 e 11.  

Pergunta 10 - Você faz uso de metodologias ativas durante as aulas? Se sim, cite algumas. 

Se não, cite alguns fatores que te impossibilita de fazer o uso dessas metodologias em sala 

de aula. 

UC Respostas 

 

 

 

 

Discordância 

em relação à 

Metodologias 

Ativas 

 

PA 

Infelizmente na rede pública de ensino, não consigo 

realizar metodologias ativas, tendo em vista que a maioria 

dos alunos não são protagonistas e autônomos. 

 

 

 

PB 

Sim, algumas temáticas do ensino de Biologia facilitam a 

abordagem de metodologias ativas. Por exemplo nas 

práticas experimentais, costuma problematizar os temas 

trabalhados, apesar de não possuirmos um laboratório. 

Além da problematização, procuro desenvolver as 

habilidades da escrita, pensamento lógico e científico nas 

construções de relatórios de práticas. 

Pergunta 11 - Para você, o que é um ensino contextualizado? 
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UC Respostas 

 

 

Saberes prévios 

PA É um ensino voltado para a realidade, para o seu 

cotidiano 

 

PB 

Aquele que problematiza as temáticas abordadas, 

tomando sempre como ponto de partida as concepções ou 

saberes prévios dos alunos/educandos. 

Fonte: Melo, 2023. 

 

A autonomia e o protagonismo estudantil se concretizam quando o estudante consegue 

apropriar-se de conhecimentos e utilizá-los em seu cotidiano de uma forma que faça sentido. É 

externalizá-los em situações e problemas do dia a dia, a partir da reflexão crítica, atuando de 

forma ativa, seja dentro da escola ou fora dela. É entender que o mesmo faz parte de um 

processo de ensino e aprendizagem de via dupla, onde há uma troca interpessoal e uma 

mediação do professor, para que haja a construção de novos conhecimentos.  

Nesse caso, a postura de mediador do professor é caracterizada por uma visão 

epistemológica bem definida, tendo como alguns dos pontos necessários, o conhecimento do 

contexto social dos estudantes, a definição de objetivos claros no ensino, escutar os estudantes 

para entender suas linguagens e escolher estratégias adequadas nas intervenções pedagógicas 

(MORETTO, 2005). Assim, o professor mediador atua em uma perspectiva construtivista do 

conhecimento, e age observando e escutando seus estudantes e criando objetivos claros para 

serem alcançados pelos discentes por meio de sua ajuda.  

Com essa visão construtivista, um dos principais objetivos do docente é estimular a 

autonomia estudantil, uma vez que, o professor irá entender que seu papel é oportunizar e 

garantir o acesso a meios para a construção de significados. Como citado previamente por 

Moretto (2005), um dos meios é a escolha de estratégias adequadas para a turma com que se 

trabalha e aqui, as metodologias ativas oferecem diferentes possibilidades de atuação na sala 

de aula. Conforme Berbel (2011, p. 29), entende-se que as metodologias ativas são baseadas 

em “formas de desenvolver o processo de aprender, utilizando experiências reais ou simuladas, 

visando às condições de solucionar, com sucesso, desafios advindos das atividades essenciais 

da prática social, em diferentes contextos”. Assim, as metodologias ativas entram nesse 

processo como meio para viabilizar e facilitar a autonomia estudantil, por meio da vinculação 

de conteúdos com experiências da realidade do estudante.  

Mas para isso, Berbel (2011) aponta que é de responsabilidade do professor a 

organização para que o máximo de benefícios dessas metodologias sejam extraídos no processo 
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de formação dos estudantes, uma vez que,  apenas uma metodologia não irá atingir todos os 

estudantes e ainda, a princípio, a maioria dos estudantes necessitam da estimulação do 

professor para que se envolvam nas atividades. Assim, já que o professor possui uma posição 

indispensável no desenvolvimento da prática estudantil autônoma, o não entendimento do 

professor em relação ao papel das metodologias ativas nesse processo, pode levar a uma 

confusão e falta de utilização desses meios, como demonstrado por PA.  

No que diz respeito à PB, o professor cita principalmente a problematização. Nesse 

caso, o docente parece possuir uma compreensão sobre as metodologias ativas, destacando 

ainda, que a Biologia facilita a utilização dessas metodologias. Sem dúvidas, a problematização 

é extremamente importante no ensino de Biologia, já que a Biologia é o estudo da vida e os 

seres vivos interagem com tudo no planeta, consequentemente, fazendo com que questões 

sociais, econômicas, ambientais e outras, sejam debatidas considerando o viés da 

biodiversidade. Além disso, muitos problemas e riscos ambientais, por exemplo, precisam ser 

solucionados por meio da criticidade, raciocínio lógico e da investigação, e todos esses fatores 

podem ser desenvolvidos por meio da metodologia da problematização.  

A metodologia da problematização pelo Arco de Maguerez, por exemplo, é um ótimo 

meio para abordar os conteúdos de Biologia. Essa metodologia é dividida em cinco etapas, 

sendo elas: observação de um problema, reflexão sobre os fatores relacionados ao problema, 

teorização, formulação de hipóteses de solução e aplicação da solução da realidade 

(COLOMBO; BERBEL, 2007).  Alguns dos benefícios trazidos por essa metodologia são o 

desenvolvimento do pensamento crítico, a estimulação do pensamento criativo e o 

envolvimento com aprendizados sociais, políticos e éticos (BERBEL, 2011).  

Com isso, os autores Colombo e Berbel (2007) reforçam: 

[...] a Metodologia da Problematização diferencia-se de outras metodologias 

de mesmo fim, e consiste em problematizar a realidade, em virtude da 

peculiaridade processual que possui, ou seja, seus pontos de partida e de 

chegada; efetiva-se através da aplicação à realidade na qual se observou o 

problema, ao retornar posteriormente a esta mesma realidade, mas com novas 

informações e conhecimentos, visando à transformação (COLOMBO; 

BERBEL, 2007, p. 125).  

 Assim, problematizar é um meio para oportunizar a construção do conhecimento e 

enxergar questões para além dos fatos, buscando investigar e entender situações de uma forma 

mais profunda. Por conseguinte, sendo também, uma metodologia que ajuda no 

desenvolvimento da autonomia estudantil. A educação problematizadora, se configura então, 

como um caminho para libertação e humanização tanto do educador, quanto do educando 

(FREIRE, 2013).  
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Dando continuidade, a pergunta 11 procurou-se saber como os professores explicam o 

que é um ensino contextualizado, uma vez que, a contextualização pode clarear a visão dos 

estudantes sobre como conteúdos, e principalmente conteúdos abstratos, possuem uma relação 

com a realidade dos mesmos, inclusive sendo um fator que está atrelado, em sua grande 

maioria, as metodologias ativas. Diante do questionamento, observa-se que as respostas obtidas 

integram uma categoria de “Saberes prévios”, visto que PA respondeu que é um ensino voltado 

para o cotidiano, enquanto PB destacou que é um ensino que problematiza e que toma como 

ponto de partida o conhecimento prévio dos estudantes.  

Nesse caso, ambos estão corretos, e a resposta de PB chamou a atenção para um ponto 

muito importante, deixando claro que o ponto de partida deve ser o conhecimento prévio dos 

alunos. É no saber prévio dos estudantes que serão expressos valores sociais e culturais, além 

do interesse dos estudantes em certos tópicos, e que podem ser utilizados pelo professor para a 

contextualização, tendo ainda como suporte o ambiente físico e regional em que a escola e as 

residências dos estudantes se encontram.  

As perguntas 12, 13 e 14 foram relacionadas ao ensino de insetos, sendo a pergunta 13 

com alternativas para escolher. Começando com a questão 12 (Quadro 04), procurou-se saber 

como os professores costumam ministrar o conteúdo “Insetos”, e PA chegou a citar que utiliza 

aula expositiva e material biológico, mas ambas as respostas se enquadram na categoria “Não 

ministra o conteúdo sobre insetos”, já que os professores deixaram claro que não ministraram 

o conteúdo no ano anterior e PB ainda destaca que não ministra o conteúdo há anos, falando 

apenas sobre os artrópodes de maneira superficial.  

O motivo apontado para não abordar a temática de insetos no questionário e 

verbalmente durante os encontros na escola, foi a falta de tempo. Essa mesma justificativa, 

juntamente à enorme quantidade de conteúdos, foi indicada no trabalho de Oliveira (2017) que 

investigou o ensino de Zoologia nas perspectivas de professores, relatando dois motivos.  

Para esses motivos, a autora destaca dois problemas, que são:  

[...] se o conteúdo for apresentado de forma apressada, e os assuntos forem 

mal trabalhados os estudantes terão dificuldades em acompanhá-lo. Em 

contrapartida, se alguns assuntos forem deixados de lado, o aluno poderá 

avançar para o ano seguinte, sem ter tido o menor contato com assuntos 

pertinentes a Zoologia (OLIVEIRA, 2017, p. 68).  

 

As respostas dadas pelos professores e os resultados obtidos pela autora são 

preocupantes, uma vez que demonstram que há uma tendência a exclusão de conteúdos, como 

os de Zoologia, que são extremamente importantes para que os estudantes conheçam a 
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biodiversidade e entendam o lugar dos seres humanos no meio ambiente, desenvolvam uma 

consciência ecológica e valorizem todos os animais. 

Nesse contexto, é necessário explicitar que, o problema pode não estar na grande 

quantidade de conteúdos e falta de tempo, mas sim na forma como o professor seleciona o que 

de fato é necessário abordar em sala de aula, para que os estudantes entrem em contato com os 

assuntos relacionados aos grupos animais e construam os valores e conhecimentos citados 

acima. E desse modo, é importante que os professores também entendam a indispensabilidade 

desses conteúdos e que a partir disso, busquem estratégias para que estes não sejam deixados 

de lado. 

A pergunta 13, buscou investigar se os professores citam muitos exemplos de insetos 

da região do entorno dos estudantes ao ministrar o conteúdo, porém como foi constatado que 

ambos não abordaram o assunto, a pergunta será desconsiderada. Em seguida, para investigar 

a percepção dos professores perante a temática, a pergunta 14 (Quadro 04), procurou saber 

qual a importância de estudar e conhecer os insetos na perspectiva dos docentes. Ambos 

citaram fatores importantes, mencionando principalmente a diversidade biológica, entretanto, 

PA apenas listou tópicos para serem abordados em sala de aula e para os estudantes terem 

conhecimento, sem justificar a importância de estudar os tópicos citados em sua perspectiva. 

Já PB citou que é importante não só trabalhar a temática, mas também trazer uma reflexão para 

ela, justificando como fator que viabiliza uma mudança de atitudes negativas voltadas para a 

biodiversidade dos animais. 

De acordo com Leal (2020, p. 18) a temática dos insetos pode ser trabalhada por meio 

de “metodologias ativas, visando à reflexão, análise e problematização da realidade a partir do 

estudo da biodiversidade de insetos na região em que residem os estudantes, possibilitando 

estabelecer relações com o seu cotidiano de modo a tornar a aprendizagem significativa”. Dessa 

maneira, trazer uma perspectiva reflexiva para o conteúdo é muito necessário, pois além de 

diminuir a visão conteudista e de necessidade de memorização de conceitos, permite que os 

estudantes expressem suas ideias e que possíveis concepções errôneas sobre os insetos com 

que convivem sejam reformuladas.  

 

Quadro 04 - Respostas dos professores de Biologia da EA e EB referentes às perguntas 12 e 14.  

 

Pergunta 12 - Como você costuma ministrar o conteúdo de insetos para os estudantes? 

UC Respostas 
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Não ministra o 

conteúdo sobre 

insetos 

 

PA 

É um conteúdo estudado na 2ª série do EM, no 4º bimestre, 

através de exposição dialógica e análise de material 

biológico, no entanto, neste ano não conseguimos 

ministrá-lo. 

 

PB 

Por uma questão de sacrifício de alguns componentes 

curriculares, ou seja, diminuição da carga horária, alguns 

temas ficam impossibilitados de serem trabalhados. Há 

anos não consigo adentrar no assunto de insetos. Falo dos 

artrópodes, mas de forma sintética. 

Pergunta 14 - Para você, qual a importância de estudar e conhecer os insetos? 

UC Respostas 

 

 

 

 

Diversidade 

biológica 

 

 

PA 

Os alunos precisam ter conhecimento da importância 

econômica e ecológica dos insetos, tendo em vista a sua 

diversidade biológica e o contexto local e regional. Além de 

compreenderem o ciclo de transmissão de algumas 

parasitoses e/ou patologias que são veiculadas pelos 

insetos. 

PB São várias, não apenas sobre a temática dos insetos, mas 

trazendo uma reflexão para esse assunto, entendo que sua 

abordagem possibilita a desmistificação de alguns mitos 

que geram comportamentos e atitudes que em última 

análise impactam a biodiversidade da fauna. 

     Fonte: MELO, 2023. 

 

5.2 Questionário diagnóstico com os estudantes da 2ª série 

Na Escola EA, 29 estudantes responderam o questionário, enquanto na EB foram 

obtidas 14 respostas. Em relação ao perfil dos estudantes, na EA a faixa etária está entre 15 e 

18 anos, e os estudantes da EB possuem entre 15 e 20 anos. Quanto ao tipo de moradia em que 

vivem, os estudantes da EA moram em casas e apartamentos, enquanto todos os estudantes da 

EB residem em casas. Uma informação extra é que alguns dos estudantes da EB não residem 

na cidade da escola-campo, mas sim em outras cidades. 

 A primeira pergunta relacionada aos insetos, pergunta de número 4, diz respeito à 

frequência com que os estudantes avistam insetos em seu cotidiano. Como demonstrado no 

Gráfico 01, quase 75% dos estudantes da EA marcaram a opção “Poucas vezes” no 

questionário, comparado a menos de 25% dos estudantes da EB. Enquanto isso, na EB cerca 

de 75% dos estudantes escolheram a opção “Sempre”.  
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Gráfico 01 - Frequência com que os estudantes da EA e EB veem insetos no seu cotidiano, em João 

Pessoa e Mulungu/PB. 

 
Fonte: Melo, 2023. 

  

Diante dos dados observados, esses resultados podem estar diretamente ligados à 

possibilidade dos estudantes não saberem identificar os insetos ou não pararem para perceber 

o seu entorno, como também pode estar diretamente relacionado aos locais onde estes discentes 

moram. Nesse caso, trata-se de dois grupos que residem em ambientes totalmente diferentes, 

sendo os estudantes da EA moradores de uma capital, ou seja, uma cidade grande e os 

estudantes da EB de uma cidade do interior com um número populacional muito menor, onde 

praticamente todas as moradias se configuram como casas e que possui sítios, plantações e 

bastante vegetação ao redor da cidade.  

De acordo com Triplehorn e Jonnson (2011, p. 3), milhares de espécies de insetos “se 

alimentam de plantas e praticamente todos os tipos de plantas (na terra ou em água fresca) 

servem como alimento para algum tipo de inseto”. Ainda, segundo os autores, milhares de 

insetos se alimentam de outros animais. Ou seja, existe uma facilidade em ver insetos em locais 

menos antropizados, uma vez que, são em ambientes com uma maior presença de áreas verdes 

que será encontrada uma maior quantidade de biodiversidade de plantas e animais, e 

consequentemente, de insetos, devido a seus hábitos ecológicos.  

A pergunta número 5 “Para você, o que é um inseto?”, buscou investigar qual seria a 

definição dada para esse grupo de animais pelos estudantes. Nessa pergunta, apenas um 
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estudante da EA não conseguiu responder, enquanto todos os outros estudantes da EA e EB 

responderam de acordo com suas perspectivas. Como a pergunta é de caráter subjetivo, as 

respostas obtidas tanto dos estudantes da EA, quanto dos estudantes da EB variaram bastante, 

abrangendo vários aspectos diferenciados. Assim, foi feita uma categorização, a partir da 

leitura flutuante das respostas dos questionários (Quadro 05), com Unidades de Contexto (UC) 

e Unidades de Registro (UR), com a identificação das principais temáticas que foram 

observadas nas respostas.  

 

Quadro 05 - Categorias para as respostas obtidas na pergunta “Para você, o que é um inseto?” dos 

estudantes da EA e EB. 

UC  UR Exemplos de respostas 

EEA 

Exemplos de 

respostas EEB 

 

               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Aspectos 

taxonômicos 

 

Divisão corporal 

Os insetos são animais 

que possuem corpo 

dividido em cabeça, 

tórax e abdome (EEA08) 

 
- 

 

 

 

 

 

 

Tamanho 

Bichinhos pequenos. 

(EEA19) 

 

Seres pequenos que 

vemos com certa 

constância. (EEA06) 

 

Sempre enxerguei os 

insetos como seres de 

tamanhos peculiares de 

cada espécie 

(normalmente 

minúsculos) e também 

irracionais. (EEA10) 

Coisinhas pequenas, 

geralmente insetos 

são pequenos 

(EEB07) 

 

 

 

 

 

Classificação 

É um tipo de ser vivo 

entre os animais 

(EEA13) 

 

Um ser vivo 

invertebrado. A maioria 

das vezes inofensivo e de 

tamanho pequeno. 

(EEA28) 

Um bicho (EEB06) 

 

Um animal (EEB13) 

 

 

 

 

 

Importância 

 

 

Cadeia alimentar 

São bichinhos as vezes 

pequenos e costumam 

contribuir na cadeia 

alimentar de outros 

bichos. Exemplo: Sapos, 

entre outros. (EEA02) 

O inseto é um 

alimento que serve 

para outros bichos 

se alimentarem 

(EEB04) 
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Equilíbrio  

ambiental 

É pequenos seres vivos 

que está ao nosso redor 

para equilibrar o meio 

ambiente. (EEA25) 

Os insetos servem 

para o bem das 

plantas (EEB12) 

 

Habitat 

 

- 

Um inseto é todos 

aqueles bichinhos que 

vivem em árvores e 

plantas (EEA26) 

 
- 

 

 

 

 

 

 

 

Percepção pessoal 

 

 

Positiva 

 

 

- 

 

 

Um bichinho 

pequeno que não faz 

mal. Alguns não 

machucam 

ninguém. (EEB09) 

 

 

 

Negativa 

Um bicho minúsculo, 

insignificante e alguns 

são muito estranhos 

(EEA18) 

 

Um bicho nojento 

(EEA12) 

Bichos pequenos que 

faz medo (EEB03) 

 

Um animal pequeno 

e meio nojento que 

serve de alimento 

para animais mais 

grandes, como o 

mosquito serve de 

alimento para o 

sapo. (EEB05) 

 

 

 

 

 

 

Respostas não 

adequadas 

Não sabe Não sei (EEA23) 

 
- 

 

 

 

 

 

Presença de conceitos 

errados 

Insetos são pequenos 

seres que possuem mais 

de quatro patas, antenas 

e alguns mais de um par 

de olho (EEA20) 

 

São uma espécie de 

seres vivos pequenos e 

que não tem osso, 

alguns tem assas e 

outros são longos e tem 

várias pernas. (EEA11) 

 
 
 
 
 
- 

Fonte: Melo, 2023. 

 

 Ao realizar uma análise geral comparativa do Quadro 4, é possível notar que algumas 

categorias não foram identificadas nas respostas dos estudantes da EA, enquanto outras não 

foram identificadas nas respostas dos estudantes da EB. Dentro da primeira UC, intitulada 

como “Aspectos taxonômicos”, foram atribuídas três UR, sendo estas relacionadas à divisão 
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corporal, tamanho e classificação. Iniciando com a divisão corporal dos insetos, imediatamente 

identifica-se que apenas os EEA apresentaram respostas que se enquadram nessa subcategoria, 

como pode-se ver no exemplo citado no Quadro. Resultados similares foram apresentados na 

pesquisa de Trindade, Júnior e Teixeira (2012), realizada com 100 estudantes da 3ª série do 

Ensino Médio, que ao realizar a mesma pergunta, apenas 13,7% dos alunos apresentaram 

respostas relacionadas à abordagem conceitual ou taxonômica e 8,8% à morfologia dos insetos.  

Na Biologia sabe-se que os aspectos morfológicos são caráter determinante para a 

classificação de seres vivos e reconhecimento desses organismos no dia a dia. Deste modo, 

esses dados se tornam preocupantes, uma vez que, demonstram que a maioria dos estudantes 

infelizmente não possuem conhecimento sobre características importantes para a definição de 

um inseto e diferenciação destes com outros animais.  

Seguindo com a UR “Tamanho”, essa foi de maior destaque em ambas as escolas, na 

qual a maioria dos estudantes adicionou essa característica em suas respostas. Ao analisar os 

questionários, notou-se que os insetos são vistos pelos estudantes como “Bichos pequenos”, 

como foi referido por muitos. De fato, os insetos são seres que possuem um tamanho médio 

pequeno e assim, de certa forma, faz sentido que os estudantes os visualizem dessa maneira. 

Entretanto, se torna um problema por ser uma resposta muito genérica, e que demonstra mais 

uma vez a não diferenciação da entomofauna perante a outros grupos de animais que também 

são pequenos. Leal (2020) também chegou a resultados parecidos em seu trabalho, no qual a 

maioria dos estudantes apontaram o tamanho pequeno dos insetos, não sabendo diferenciá-los 

de outros grupos de animais.  

Ademais, continuando com as respostas genéricas, alguns estudantes apresentaram 

respostas que demonstram um grau de conhecimento sobre classificação, ainda que muito 

baixo. Tanto os estudantes da EA, quanto da EB reconhecem que os insetos são animais e como 

visto em um dos exemplos, um dos estudantes da EA consegue classificá-los como 

pertencentes ao grupo dos invertebrados. Lopes e Silva (2020) também obtiveram como um 

dos resultados de sua pesquisa, com estudantes do sétimo ano do Ensino Fundamental anos 

finais, a definição de inseto como “bicho”. Apesar disso, assim como nos itens anteriores, esses 

resultados apontam novamente para o não conhecimento das diferenças entre os grupos de 

animais. Essa dificuldade apresentada pelos estudantes em demonstrar um conhecimento mais 

aprofundado sobre características morfológicas e de classificação, com certeza, sofrem 

influência do negligenciamento da temática “Insetos” e até mesmo de conteúdos como 

“classificação dos seres vivos”, que muitas vezes, são ministrados para a memorização de 
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termos, de forma superficial ou até mesmo nem são ministrados, como demonstrado pelos 

professores da EA e EB nos resultados do tópico anterior.  

 Nas categorias “cadeia alimentar e equilíbrio ambiental”, constatou-se que muitos 

estudantes da EA definiram os insetos pela função biológica e ecológica que eles têm no meio 

ambiente e apenas poucos estudantes da EB expressaram respostas que se enquadram no tema. 

Mesmo assim, os dois grupos de estudantes demonstraram um certo conhecimento dessas 

funções, e isso mostra que os insetos não são totalmente compreendidos como desimportantes, 

visto que, os estudantes trazem uma visão desses animais como parte do ciclo da natureza, 

assim como outros seres vivos.  

Para a categoria hábitat foram identificadas apenas respostas dos estudantes da EA. No 

exemplo citado, observa-se que o estudante se refere aos insetos como animais que vivem em 

árvores e plantas. Realmente, são nesses ambientes que se encontram uma grande quantidade 

e diversidade de insetos, e ainda, é possível que este estudante more em um local que permita 

seu contato direto com plantas. Contudo, essa resposta confirma o fato de que, muitas vezes, 

as pessoas não param para observar o seu entorno, assim não percebendo que os insetos estão 

presentes não só nesses ambientes, como em todo lugar, como por exemplo, dentro de suas 

próprias residências.  

 Em relação a UC “Percepção pessoal”, as UR foram as percepções positivas e 

negativas. Nesse caso, apenas os estudantes da EB definiram os insetos com percepções 

positivas, como pode ser visto no exemplo, no qual o estudante define-os como animais que 

não fazem mal. Já as percepções negativas tiveram destaque em ambas as escolas, possuindo 

como expressões mais comuns o sentimento de medo, nojo e insignificância. Ainda no estudo 

de Trindade, Júnior e Teixeira (2012), cerca de 56% dos estudantes definiram “inseto” de 

formas negativas. Uma outra pesquisa realizada por Brito e Souza (2020), demonstrou que 

grande parte dos estudantes descreveram os insetos por meio de termos depreciativos como 

“nojento”, “doença”, “agonia” e “estranho”.  Nessa perspectiva, entende-se que a percepção 

negativa que as pessoas possuem acerca dos insetos é uma verdade e que isso se dá por conta 

da falta de informação sobre a importância desses animais, bem como as suas relações 

ecológicas. Desconhecer a diversidade e especificidade dos insetos, leva a ideia de que todos 

os insetos causam prejuízo para os seres humanos e são considerados animais insignificantes.  

 Em relação aos conceitos errados apresentados pelos estudantes da EA, estão alguns 

que indicam características que pertencem a outros grupos de animais, como a presença de 

mais de um par de olhos e possuir o corpo longo e com várias pernas. Segundo Trindade, Júnior 

e Teixeira (2012, p. 45) isso acontece pois “os seres humanos respondem à diversidade 
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faunística de seu ambiente agrupando os animais pelas semelhanças e separando-os pelas 

diferenças”. Diante disso, analisando essas respostas, entende-se que provavelmente os 

estudantes estavam se referindo a animais como os aracnídeos e os miriápodes, que também 

são animais invertebrados e que possuem um tamanho pequeno, e por isso, se enquadram nas 

ideias do que seria um inseto apresentadas pelos estudantes. 

 A partir da visualização das respostas sobre exemplos de insetos, solicitados na questão 

6, foi possível notar que os estudantes citaram muitos exemplos de insetos (Quadro 06), 

todavia, ainda assim, citaram exemplos de outros animais (Quadro 07). No Quadro 06, 

observa-se que a diversidade de insetos citada pelos estudantes da EA foi um pouco maior que 

pelos estudantes da EB. Apesar de resultados obtidos em uma questão anterior terem 

demonstrado que a maioria dos estudantes da EA veem insetos apenas poucas vezes em seu 

cotidiano, aqui detecta-se que os estudantes da EA conhecem uma maior quantidade de insetos, 

se comparado com os estudantes da EB. Os insetos mais citados pelos estudantes da EA foram: 

Abelha, Barata (72,4%), Borboleta, Formiga, Grilo, Joaninha e Mosca Já os insetos mais 

citados pelos estudantes da EB foram: Abelha, Formiga (71,4%), Mosca e Muriçoca.  

Todos os insetos citados pelos estudantes da EA e EB são comuns tanto na cidade, 

quanto no interior. Além disso, o fato de a barata ter sido o inseto mais mencionado pelos 

estudantes da EA faz total sentido, uma vez que, em cidades grandes a quantidade de locais 

propícios para a existência e proliferação desses insetos é bem maior e chega a ser comum ver 

baratas em casa ou na rua. Para as respostas dos alunos da EB, ter formiga como inseto mais 

conhecido faz sentido porque as formigas estão em todos os ambientes, mas algo que é 

interessante chamar atenção, é o fato da Muriçoca ter sido um outro inseto de destaque, uma 

vez que, a cidade onde se localiza a escola realmente tem uma grande quantidade de mosquitos. 

No trabalho de Lopes, Valduga e Dal-Farra (2018), resultados próximos foram encontrados, 

nos quais os insetos mais citados em produções textuais feitas por estudantes foram a barata, a 

formiga e a mosca. Dessa maneira, fica claro que os estudantes costumam lembrar 

instantaneamente de representantes de insetos que são possíveis de serem encontrados 

facilmente ao seu redor.   

 

Quadro 06 - Lista de insetos e quantidade de vezes que cada inseto foi citado pelos estudantes da EA 

e da EB. 

INSETOS CITADOS PELOS ESTUDANTES 

 

INSETO 

Nº DE 

CITAÇÕES 

CITAÇÕES 

EEA (%) 

Nº DE 

CITAÇÕES 

CITAÇÕES 

EEB (%) 
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EEA EEB 

Abelha 14 48,3% 7 50% 

Barata 21 72,4% 4 28,6% 

Besouro 2 6,9% 4 28,6% 

Bicho-pau 1 3,4% 1 7,1% 

Borboleta 13 44,8% 4 28,6% 

Carocha 1 3,4% - - 

Cavalo do cão - - 1 7,1% 

Cigarra 1 3,4% - - 

Cupim 1 3,4% - - 

Esperança 1 3,4% - - 

Formiga 16 55,2% 10 71,4% 

Gafanhoto 4 13,8% 1 7,1% 

Grilo 12 41,4% 5 35,7% 

Joaninha 13 44,8% 2 14,3% 

Lagarta 4 13,8% 3 21,4% 

Louva-Deus 4 13,8% - - 

Marimbondo 2 6,9% 2 14,3% 

Mariposa 1 3,4% - - 

Mosca 14 48,3% 6 42,8% 

Mosquito 9 31% 3 21,4% 

Muriçoca 6 20,7% 9 64,3% 

Percevejo 8 27,6% 2 14,3% 

Pernilongo 3 10,3% 1 7,1% 

Pulga 1 3,4% - - 

Rola-Bosta 1 3,4% - - 

Soldadinho 1 3,4% - - 

Tanajura 1 3,4% 2 14,3% 

Traça 1 3,4% - - 

Vagalumes 1 3,4% - - 

Vespa 2 6,9% 2 14,3% 

Fonte: Melo, 2023. 

 

 Corroborando com a ideia de que os estudantes não conhecem bem as características 

que definem e diferenciam os insetos de outros animais, as respostas presentes no Quadro 07 

mostram que outros animais foram citados como exemplos de insetos.  Em relação a esses 
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exemplos, observa-se que os estudantes da EA citaram mais vezes outros tipos de organismos, 

se comparado com os da EB. Nesse caso, os animais que tiveram destaque em ambas as escolas 

foram a Aranha e o Escorpião.  Em um estudo feito por meio de entrevistas com duas 

comunidades rurais na Paraíba, foram citados cerca de 37 animais que não pertencem à Classe 

Insecta como sendo exemplos de insetos (ALENCA et al., 2012). Uma das justificativas 

trazidas por Lopes e Silva (2020) é o fato de que as pessoas costumam se referir a insetos como 

os animais que despertam sentimentos negativos.  

Assim, observa-se que Lopes e Silva (2020) trazem que 

Muitas vezes, as pessoas descrevem como “insetos” os animais que despertam 

nelas o sentimento de nocividade, periculosidade, nojo e menosprezo. Por isso 

é comum que cobras, aranhas, escorpiões, lagartixas, lacraias, entre outros 

sejam categorizados como “insetos” (LOPES; SILVA, 2020, p. 9).  

  

Para mais, uma outra razão que pode ser atribuída ao comum erro de citar organismos 

como aranhas e escorpiões é o fato de que esses animais também são artrópodes, possuem 

tamanho pequeno e além disso, possuem características compartilhadas com os insetos, como 

por exemplo, a presença do exoesqueleto. Assim, por serem semelhantes em alguns aspectos, 

caso não haja um contato com o conteúdo em algum momento da vida para explicar conceitos 

referentes ao grupo dos insetos, isto pode ser motivo para causar uma confusão na classificação, 

considerando todos esses animais como parte de um mesmo grupo.  

 

Quadro 07 - Lista de não-insetos e quantidade de vezes que cada animal foi citado pelos estudantes 

da EA e estudantes da EB. 

NÃO-INSETOS CITADOS PELOS ESTUDANTES 

 

NÃO-INSETO 

Nº DE 

CITAÇÕES 

EEA 

CITAÇÕES  

EEA (%) 

Nº DE 

CITAÇÕES 

EEB  

CITAÇÕES 

EEB (%) 

Aranha 8 27,6% 2 14,3% 

Escorpião 11 37,9% 2 14,3% 

Minhoca 2 6,9% - - 

Carrapato 1 3,4% - - 

Centopeia 1 3,4% - - 

Sapo - - 1 7,1% 

Fonte: Melo, 2023. 
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 A pergunta 7, que possuía o seguinte enunciado “Para você, qual a importância dos 

insetos?”, foi feita com o intuito de entender se os estudantes conseguem compreender qual a 

importância desses animais. Ao analisar as respostas obtidas, os estudantes que conseguiram 

citar pelo menos uma importância dos insetos foram considerados como estudantes que 

entendem bem a importância, os que deram respostas vagas, mas que ainda assim apresentaram 

um certo grau de entendimento, foram agrupados como os que entendem parcialmente, e os 

estudantes que responderam que não sabem, não acham importante, deixaram em branco ou 

responderam de forma incorreta foram considerados como alunos que não entendem a 

importância dos insetos.  

Como apresentado no Quadro 08, a porcentagem de maior destaque para os estudantes 

da EA foi o bom entendimento e para os estudantes da EB foi o de entendimento parcial.  

 

Quadro 08 - Porcentagem de estudantes de EA e EB para cada categoria referente à importância dos 

insetos. 

UC UR EEA (%) EEB (%) 

 

 

 

Importância 

Entendem bem a 

importância 

41,4% 21,4% 

Entendem 

parcialmente a 

importância 

24,1% 50% 

Não sabem a 

importância 

34,5% 28,5% 

Fonte: Melo, 2023. 

 

 Para a categoria “Entendem bem a importância”, notou-se que as respostas obtidas 

tiveram relação com a função biológica dos insetos, envolvendo os conceitos de cadeia 

alimentar e equilíbrio do meio ambiente. Essas duas características foram encontradas nas 

respostas à pergunta 5 também, na qual os estudantes definiriam os insetos utilizando esses 

mesmos dois conceitos. Assim, evidencia-se que ao lembrar dos insetos, os estudantes apenas 

têm o entendimento de sua importância para os outros animais, sendo majoritariamente 

relacionados à alimentação. Sem dúvidas, esse é um dos principais fatores que devem ser 

enfatizados no ensino de Zoologia, que é a importância ecológica e as relações entre os seres 

vivos, uma vez que, destacar essas funções podem gerar uma mudança de ações perante a fauna. 

Entretanto, “a humanidade se beneficia dos insetos de muitas maneiras, e sem eles a sociedade 

como se conhece hoje não poderia existir” (DESUÓ et al., 2010, p. 87) e nesse caso, fica claro 

que os estudantes não associam os insetos a sua importância para os seres humanos, como por 
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exemplo, na economia, na alimentação, na cultura, religião e outros.  

As falas abaixo representam exemplos de respostas encontradas nos questionários dos 

estudantes da EA e EB que foram classificadas como “Entendem bem a importância”.  

 

Os insetos assim como outros seres vivos tem sua importância para a 

natureza, por isso creio que os insetos são importantes principalmente para 

o “balanceamento” da cadeia alimentar, por exemplo: tem muitos animais 

que se alimentam de insetos, com isso se não existir inseto vai faltar alimento 

para os animais que se alimentam deles. (EEA07) 

Eles são importantes porque ajudam a equilibrar o ecossistema ou servir de 

alimentos para outros animais para equilibrar a cadeia alimentar. (EEA11) 

Os insetos são de grande importância para a alimentação de outros animais 

mais grandes como a mosca serve de alimento para o sapo. (EEB05) 

Servem de alimento para mamífero, aves, repeteis, anfibio e peixes. (EEB11) 

 

Já para a segunda categoria “Entendem parcialmente a importância”, foi percebido que 

os estudantes entendem que os insetos têm uma importância para a natureza, porém não 

conseguem citar exemplos ou até mesmo sabem a importância de alguns insetos, mas não 

sabem de outros. Na pesquisa de Leal (2020), foi percebido também, um padrão de respostas 

vagas ao falarem sobre a importância dos insetos, principalmente relacionada às suas 

funcionalidades ecológicas. Esses padrões demonstram que é importante que esse conteúdo 

seja explorado dando enfoque a outros fatores relacionados à funcionalidade ecológica dos 

insetos, que não seja apenas a importância na cadeia alimentar ou no processo de polinização, 

como é abordado muitas vezes. Além disso, por meio do uso de vários exemplos, inclusive de 

insetos que são os maiores alvos de percepções negativas, como as baratas e moscas, no intuito 

de deixar claro que esses também têm sua importância.  

Nessa categoria, alguns exemplos de respostas que podem ser citados são os seguintes:  

São importantes para a natureza, na parte domiciliar eu desconheço alguma 

importancia. (EEA16) 

Alguns tem importância mais conhecida, como a abelha que tem a função de 

polinizar a flora, já outros como as moscas e baratas eu não sei sua função 

ou importância. (EEA22) 

Muitos insetos são muito importantes porque eles fazem mel e outros tem a 

função de fazer outras coisas que faz o bem. Por isso é importante a 

existência de um insetos. (EEB09) 

 

No caso da última categoria “Não sabem a importância”, os alunos citaram abertamente 

que os insetos não são importantes ou que não sabem responder à pergunta. Um outro tipo de 

resposta agrupada nessa categoria foram as que demonstraram conceitos errados que não 

condizem com o grupo dos insetos. Em um estudo realizado por Lima, Maciel-Cabral e Silva 

(2020) ao questionar os estudantes sobre quais os assuntos mais relevantes para serem 
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abordados nas aulas de Zoologia, apenas 10% citaram os artrópodes e desses, apenas 3% 

citaram os insetos, e os assuntos mais citados foram “Ser humano”, “Bactérias” e “Vírus”. 

Nesse caso, bactérias e vírus não são assuntos da Zoologia, mas mesmo assim foram citados 

pelos estudantes, mostrando que existe uma supervalorização de conteúdos que se relacionam 

diretamente com os seres humanos, principalmente a questões de saúde, e uma desvalorização 

de animais menores e que, em primeira instância, não são lembrados quando se fala da relação 

ser humano-animal.  

Abaixo estão alguns exemplos das respostas que foram classificadas nessa categoria.  

 

Na minha opinião, os insetos não tem importância (EEA12) 

Não sei como explica.r (EEA18) 

Alguns insetos ajudam na fotossíntese. (EEA15) 

Nenhuma (EEB13) 

Não sei (EEB03) 

Do sapo é comer bisouro ai assim fica menos bisouro na rua e na sua própria 

casa. Claro que não tem um sapo dentro de casa. Deus me livre! (EEB14) 

 

Dando continuidade, a pergunta 8 relaciona-se com um dos aspectos morfológicos que 

são essenciais para classificar esse grupo de animais, que é a quantidade de pernas que estes 

possuem. Ao observar o Gráfico 02, constata-se que mais de 50% dos estudantes da EA e da 

EB marcaram a resposta correta, enquanto alguns estudantes em ambas as escolas marcaram 

as outras duas opções, mostrando que ainda assim existem equívocos em relação a quantidade 

de pernas que um inseto possui.  

Mesmo assim, como a opção mais marcada foi a correta, esse resultado se demonstra 

contrário a resultados encontrados por Carvalho, Nascimento e Sá (2022) em um pré-

questionário realizado com estudantes da 7ª série do Ensino Fundamental anos finais, no qual 

a maioria dos alunos compreendia que os insetos possuem quatro pares de pernas. Para essa 

diferença, uma justificativa que pode ser dada, é que os estudantes da 2ª série do Ensino Médio 

podem ter tido contato com a temática de insetos durante o Ensino Fundamental e assim, 

possuem um conhecimento sobre essa característica. Entretanto, para essa questão, é 

importante comentar que alguns estudantes que marcaram a opção “6 pernas”, escreveram ao 

lado de suas respostas que acham que alguns insetos podem ter mais pernas, demonstrado mais 

uma vez, que ainda há uma falta de conhecimento sobre a morfologia externa desses animais.  
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Gráfico 02 - Respostas dos estudantes da EA e da EB para a pergunta “Quantas pernas os insetos 

possuem?”. 

 
Fonte: Melo, 2023. 

 

 

 Em seguida, a pergunta 9 buscou investigar se os estudantes sabiam a quantidade de 

pares de antenas que um inseto possui. Ao observar o Gráfico 03, é possível identificar que 

em ambas as escolas, a resposta que se destacou foi a de que os insetos possuem dois pares de 

antenas, sendo que a frequência da EB foi maior que a da EA. Já em relação à opção de um par 

de antenas, cerca de 30% dos estudantes da EA marcaram a opção. No mesmo questionário já 

comentado anteriormente, Carvalho, Nascimento e Sá (2022) encontraram os mesmos 

resultados, onde 87,5% dos estudantes escolheram a opção de “dois pares” para a quantidade 

de antenas que os insetos possuem. Diante disso, esses resultados indicam não só a falta de 

conhecimento em relação aos aspectos físicos dos insetos, como também, uma possível 

dificuldade no uso de termos matemáticos, uma vez que se tem como possibilidade que os 

estudantes podem ter marcado a opção automaticamente ao pensarem em “duas antenas”.  
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Gráfico 03 - Respostas dos estudantes da EA e da EB para a pergunta “Quantos pares de antena os 

insetos possuem?”. 

 
Fonte: Melo, 2023. 

 

 

 O último questionamento, foi referente aos benefícios e malefícios trazidos pelos 

insetos. Na questão, foi solicitado que os estudantes citassem exemplos de insetos benéficos e 

maléficos para os seres humanos, com o intuito de saber qual a visão dos estudantes acerca de 

determinadas espécies. Em ambas as escolas, as respostas obtidas foram variadas, e alguns 

estudantes apenas citaram exemplos, enquanto outros deram uma justificativa e muitos outros 

não citaram exemplos, mas apenas escreveram suas opiniões.  

Apesar de terem citado exemplos de insetos benéficos, sendo os mais comuns nas duas 

instituições a borboleta e a abelha, os exemplos de insetos maléficos foram dados em uma 

quantidade bem maior. Dentre esses, os estudantes da EA e EB se referiram a insetos que 

podem ferroar e causar doenças. Utilizando uma questão similar, Brito e Souza (2020), 

chegaram a resultados iguais, nos quais apesar dos estudantes reconhecerem a importância 

ecológica desses animais, a maioria se referiu aos malefícios dos insetos, utilizando termos 

como “doenças”, “pragas em plantações”, “picadas” e “alergias”. Algumas das respostas que 

trouxeram essa perspectiva foram:  

 
Eu não sei ao certo se abelha é um inseto maléfico, mas eu acho que sim, 

porque quando a abelha usa seu ferrão em nos humanos ficamo com a parti 

do corpo que foi ferruada inchada e tem gente que tem alergia a abelha. 

(EEA05) 

A abelha que morde, a dengue que atrás doença (EEB02) 
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 Ainda, algo que é importante destacar é que muitos estudantes citaram animais que não 

são insetos para os insetos benéficos, e principalmente, para os maléficos, como demonstrado 

nos exemplos abaixo. 

 

Minhocas = Adubar a terra (EEA24) 

Insetos benéficos: formiga, aranha papa-mosca e abelha. Insetos maléficos: 

escorpião, aranha-armadeira e lacraia. (EEA07) 

Insetos benefico: Abelha pois ela poliniza. Insetos maléficos: Escorpião pois 

ele e venenoso e seu veneno pode matar. (EEA13) 

A abelha produzem o mel que faz bem para saúde. Os escorpião muitos 

perigosos para os seres vivos e contem uma picada critica. (EEB12) 

 

Por fim, especificamente para os estudantes da EA, alguns relataram que enxergam 

apenas os malefícios e outros apresentaram respostas neutras. Estes foram alguns exemplos: 

 
Acho que todos os insetos são maléficos pois não vejo os benefícios que eles 

nos trazem (EEA06) 

Na minha opinião não há nenhum realmente maléfico e nem beneficentes 

para nós humanos, acho que todos tem suas funções no planeta. (EEA25) 

 

 

 Diante da análise das respostas dadas para a questão número 10, observa-se novamente 

que existe uma percepção negativa acerca dos insetos, como já comentado em outras questões 

anteriores. Além disso, mais uma vez foi identificado que outros animais, sendo estes, 

principalmente os aracnídeos, são colocados em um mesmo grupo com os insetos. Esses fatores 

confirmam mais uma vez, que existe uma deficiência no conhecimento morfológico, ecológico, 

científico e cultural em relação a esse grupo de animais, e que esse se configura como um dos 

principais motivos para que as pessoas desenvolvam sentimentos negativos em relação à 

entomofauna.  

 

5.3 Momentos de sensibilização acerca do grupo dos Insetos 

5.3.1 Momento 1 - Introdução ao grupo dos insetos 

 

 Para o primeiro momento de intervenção, foi realizada uma apresentação geral sobre os 

insetos tanto na EA, quanto na EB. Assim, a apresentação foi criada com base em alguns 

aspectos notados nas respostas do questionário diagnóstico e foram abordados tópicos como 

morfologia externa, classificação, hábitat, hábitos alimentares e importância dos insetos.  
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 Nesta primeira aula, a estratégia escolhida para ser utilizada foi a de aula expositiva 

dialogada, já que, a exposição de conteúdos não pode ser deixada de lado, entretanto ela precisa 

acontecer em conjunto com a participação dos estudantes, fornecendo um ambiente em que 

estes possam expressar suas opiniões, realizar perguntas, fazer comentários e trazer elementos 

de suas realidades para serem discutidos. Ou seja, como dito por Sousa (2019, p. 50), “a 

exposição dialogada busca através do diálogo, a mobilização da bagagem cognitiva que o aluno 

já traz com ele, permitindo a análise, a crítica e a construção de conhecimentos e, dessa forma, 

contribuir para retirar o estudante da passividade e do ócio intelectual”. 

Seguindo essa perspectiva, a aula foi iniciada com a busca pelos saberes prévios dos 

estudantes acerca dos insetos, por meio de três questionamentos. Para o primeiro 

questionamento, foram mostradas imagens de diferentes artrópodes, incluindo além dos 

insetos, os aracnídeos e miriápodes, uma vez que, ao responder os questionários anteriormente, 

foram grupos citados por muitos estudantes como exemplos de insetos. Nesse momento, foi 

feita a seguinte pergunta: “Todos são insetos?”. Desse modo, alguns estudantes da EA e EB 

apontaram que a aranha e o escorpião não eram insetos, enquanto outros achavam que todos os 

animais apresentados nas fotos eram insetos.  

 O segundo questionamento foi “Existem insetos bons e ruins?”. Assim, alguns 

estudantes citaram que sim, enquanto outros deram respostas por meio de exemplos. Na EA 

foi mencionado, por alguns estudantes, que barata e abelha são insetos ruins, enquanto outros 

falaram que a abelha pode ser boa e ruim e outros falaram que todos os insetos têm sua 

importância. Já na EB, foi mencionado que a abelha é boa porque realiza a polinização e a 

formiga é ruim porque morde as pessoas. Dessa forma, a partir das respostas, foi feita uma 

breve reflexão sobre o que é ser bom ou ruim e qual o parâmetro que se usa para definir o que 

são insetos bons e ruins.  

 Já o terceiro questionamento foi em relação a como pode-se identificar um inseto. Para 

essa pergunta, foi possível observar que os estudantes da EB possuíam mais conhecimentos do 

que os estudantes da EA em relação a aspectos morfológicos dos insetos, uma vez que os 

estudantes da EA apenas citaram que identifica-se os insetos a partir de suas características, 

enquanto os estudantes da EB citaram as características, como por exemplo, o tamanho, a 

presença de seis pernas, as antenas e a divisão corporal, que nesse caso, foi referida por um 

estudante como “cabeça, tronco e bunda”, mostrando que apesar de não conhecer os termos 

corretos, as palavras utilizadas fazem sentido e demonstram um conhecimento da divisão 

corporal em três partes para os insetos. 
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 Diante disso, percebe-se uma certa diferença entre as respostas presentes no 

questionário diagnóstico e as repostas dadas em sala de aula, uma vez que, nos questionários, 

poucos estudantes utilizaram a morfologia dos insetos para definir o que é um inseto, já em 

sala de aula, a maioria citou pelo menos um aspecto morfológico. Isso demonstra que não existe 

apenas uma forma de avaliar se um estudante sabe ou não de um conteúdo, visto que, existem 

vários fatores que influenciam nas respostas dadas, como por exemplo, o nervosismo ou a 

facilidade em se expressar melhor por meio da fala e não da escrita.   

 Após esses três questionamentos iniciais, deu-se início a explicação dos tópicos que 

foram mencionados anteriormente. Durante toda a aula, a participação dos estudantes foi 

estimulada por meio de perguntas que buscassem seus conhecimentos acerca dos tópicos. Para 

o tópico de morfologia, foi mostrada a imagem de uma formiga para que os discentes fossem 

descrevendo o que observavam. Nesse caso, ao mostrar uma imagem, os estudantes da EA, 

assim como os da EB, souberam falar todas as partes do corpo, entretanto, usando novamente 

alguns termos não adequados. Nota-se assim, a importância do uso de imagens no ensino de 

Biologia que foi citada por Souza (2020), uma vez que, a visualização da imagem facilitou o 

reconhecimento de estruturas que provavelmente os estudantes já sabiam, mas não lembraram 

anteriormente.  

Esses termos foram ressignificados logo após isso, e foram mostradas algumas imagens 

de insetos para que os estudantes identificassem os três segmentos no corpo desses animais. 

Nesse momento, apenas os estudantes da EA demonstraram um pouco de dificuldade em 

identificar a divisão corporal de um Bicho-pau, havendo uma pequena confusão entre tórax e 

abdômen, mas nesse caso, um estudante explicou para os outros onde ficava cada segmento. 

Esse comportamento demonstra uma postura de protagonista no estudante, que 

voluntariamente ajudou os colegas de turma a entender melhor o conteúdo. Ainda na parte de 

morfologia, após mostrar onde os apêndices dos insetos se localizavam, surgiu a seguinte 

pergunta na EA: “Todos os insetos têm asas?”.  

 Em seguida, foram mostradas as mesmas imagens que haviam sido mostradas no início 

da aula e foi realizado o mesmo questionamento “Todos são insetos?”. Dessa vez, tanto os 

estudantes da EA, quanto da EB souberam identificar quais animais não eram insetos e 

conseguiram descrever as características morfológicas que não os categorizam como insetos, 

citando a diferença na divisão corporal e na quantidade de pernas. Vale ressaltar que ainda 

assim, na EA e EB, alguns estudantes mencionaram que as aranhas pareciam ter o “corpo 

dividido”, e nesse momento foi explicado a divisão corporal dos aracnídeos, comparando com 

a dos insetos.  
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 No tópico de classificação, foi mostrado o Filo Arthropoda e os grupos incluídos nesse 

Filo. Ao mostrar os outros grupos, os estudantes da EA apontaram o que fazia eles 

reconhecerem os animais pertencentes ao Filo Arthropoda, pois eles tinham as pernas 

parecidas, um tamanho pequeno e eram animais invertebrados. Isto só confirma o fato de que 

os seres humanos tendem a agrupar as coisas pelas suas semelhanças, como apontado por 

Trindade, Júnior e Teixeira (2012). Já os estudantes da EB não mencionaram nada. 

 Já sobre o tópico de diversidade, foram mostradas várias imagens e os grupos mais 

diversos. Diante disso, foi possível notar que os estudantes das duas escolas comentaram sobre 

as imagens, entretanto os estudantes da EB fizeram mais comentários. Na EA os estudantes 

identificaram alguns insetos instantaneamente, mas tiveram dificuldade em identificar outros 

insetos, como por exemplo, os cupins. Já na EB, os estudantes identificaram todos os insetos 

mostrados e surgiu o seguinte questionamento: “Professora, por que alguns insetos parecem 

com as plantas?”.  

Além disso, os estudantes relataram algumas experiências dos seus dia a dia sobre 

alguns insetos e o professor da EB agregou a discussão uma pergunta direcionada para os 

estudantes sobre a origem do nome “Louva-Deus”, consequentemente, gerando uma outra 

pergunta realizada por uma estudante “Por que o nome do cavalo do cão é assim?”  Essas 

perguntas demonstram que os estudantes também possuem um interesse pelas curiosidades e 

os aspectos histórico-culturais relacionados aos conteúdos de Zoologia, e nesse caso, dos 

insetos, que muitas vezes são deixados de lado pelos professores ao abordarem esse assunto. 

 Outros tópicos explorados foram o habitat e os hábitos alimentares dos insetos e neste 

momento os estudantes da EB demonstraram um maior interesse, participando com 

comentários sobre alguns hábitos alimentares e realizando algumas perguntas. Já para o último 

tópico, que foi o de importância dos insetos, foram percebidas algumas reações dos estudantes. 

Inicialmente, foi perguntado se os alunos achavam os insetos importantes e por qual motivo os 

insetos possuem uma importância. Diante disso, na EA foram citados o controle ambiental e a 

polinização como motivos e na EB não souberam justificar a importância. A partir disso, foi 

iniciada a explicação sobre a importância dos insetos em diferentes meios, como para a 

biodiversidade, na cultura, alimentação, nas investigações criminais, na agricultura e na 

medicina, tanto humana, quanto veterinária.   

 Nesse tópico, ao falar sobre o processo de polinização e questionar quais seriam outros 

insetos além da abelha que poderiam polinizar, muitos estudantes citaram a borboleta, e em 

ambas as escolas o beija-flor foi citado. Diante dessa resposta, entende-se que os estudantes 

sabiam o que é o processo de polinização, mas ainda assim citaram um outro tipo de animal, 
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entretanto, ao chamar a atenção desse fator para eles, todos comentaram que haviam se 

confundido ao pensar apenas no processo de polinização.  

 Durante todo o tópico de importância foi notado que tanto os estudantes da EA, quanto 

da EB expressaram situações do dia a dia com insetos que estes conheciam e acabaram gerando 

discussões proveitosas sobre o assunto, como por exemplo, o fato de se alimentarem da formiga 

tanajura, de terem assistido algum filme de investigação criminal que trazia um pouco da 

entomologia forense ou até mesmo da lagarta como praga agrícola.  

 Ao fim da aula, como forma de trazer um elemento sobre os insetos para os estudantes 

observarem, foram mostradas algumas exúvias de cigarra e explicado o que era. Nesse 

momento, os estudantes ficaram muito interessados e todos pegaram o material para observar 

mais de perto. Na EB, os alunos foram além e realizaram vários questionamentos como “Onde 

está a boca?”, “Onde a cigarra vive?”, “O que a cigarra come?”. Essas perguntas mostram que 

apesar da temática ser deixada de lado muitas vezes, existe sim uma curiosidade por parte das 

pessoas, principalmente em relação aos insetos presentes no meio em que vivem.   

5.3.2 Momento 2 - Aplicação de Jogo didático  

 Para o segundo momento foi aplicado um jogo didático acerca dos insetos. Essa 

ferramenta foi escolhida para ser utilizada pois dentro das metodologias ativas, os jogos 

didáticos são um dos meios mais interessantes para serem usados durante a aula, pois remetem 

a diversão, e com o planejamento correto, podem oferecer tanto este fator, quanto podem 

viabilizar a construção do conhecimento acerca de uma temática. Assim como dito por Rocha 

e Rodrigues (2018, p. 2):  

O uso de ferramentas, como os jogos, tem como função, na maioria das vezes, 

preencher aquelas lacunas deixadas pelos professores como resultado de uma 

educação engessada que presenciamos hoje em dia. A aplicação de um jogo 

didático é extremamente positiva na medida em que estimula a construção 

coletiva de conhecimentos em trabalhos em grupo, favorece a socialização 

com os colegas, além de contribuir para a construção de conhecimentos novos 

e mais elaborados. 

 

 

Diante disso, o jogo aplicado se configura como uma trilha a ser percorrida à medida 

em que os estudantes jogam um dado e respondem perguntas presentes nas cartas. As cartas 

apresentam perguntas que envolvem os tópicos abordados na intervenção anterior, ou seja, 

sobre classificação, diversidade, morfologia, hábitos ecológicos e importância, ainda possuindo 

perguntas com alternativas e sem alternativas.  
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 Antes de aplicar o jogo didático, o conteúdo trabalhado na intervenção anterior foi 

revisado por meio de uma nuvem de palavras no quadro, na qual os estudantes foram 

mencionando o que recordavam da aula anterior. Durante esse momento, foi possível observar 

que tanto os estudantes da EA, quanto da EB souberam citar vários fatores relacionados aos 

insetos, mas o ponto de destaque foi a morfologia externa dos insetos, que foi mencionada 

instantaneamente e por muitos estudantes.  

 Após essa revisão inicial, foi solicitado que os estudantes se dividissem em grupos de, 

no máximo, seis pessoas. Para cada grupo foi distribuído um kit do jogo, contendo uma trilha, 

as cartas, o dado, os pinos e um cartão de instrução (Figura 02), e logo após isso, foi dada uma 

explicação sobre o jogo.  

Figura 02 - Jogo didático sobre insetos aplicado com os estudantes da EA e EB. 

 
Fonte: Melo, 2023. 

 

Na EA, foram formados três grupos (Figura 03) e nesses grupos existiam pessoas que 

haviam participado da intervenção anterior e outras que haviam faltado a aula. Assim, ao longo 

da observação constatou-se que os estudantes que estavam no momento anterior, souberam 

responder bem as questões e estes também tomaram uma postura ativa em explicar as respostas 

corretas para os estudantes que não estavam no primeiro momento de sensibilização. Esse tipo 

de ação é um dos fatores que integram o protagonismo estudantil e a possibilidade de poder 

desenvolver o valor da cooperação, da interajuda, da comunicação em um ambiente de respeito 

às diferenças e, é exatamente o que os estudantes esperam do espaço escolar (DEMO; SILVA, 

2020).  Mostrando assim, que dinamizar as aulas e utilizar recursos como estes, permite que o 

estudante ensine e aprenda ao mesmo tempo, desenvolvendo assim um comportamento 

autônomo.  
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Um outro ponto notado é que alguns estudantes da EA tiveram algumas dúvidas durante 

o jogo, como por exemplo, em relação aos termos “entomologia” e “forense”, demonstrando 

um interesse em entender melhor termos científicos. Sobre isso, é importante destacar que uma 

das dificuldades identificadas nos estudantes da EA foi em relação à leitura de nomes 

científicos. Essa mesma dificuldade foi observada por Silva e Vieira (2021) em seu trabalho 

com estudantes do Ensino Médio, em que os alunos apresentaram uma dificuldade relacionada 

à escrita e compreensão dos nomes dos táxons que derivam do latim. Esses dados provam a 

grande necessidade de introduzir termos científicos e trabalhar seus significados de forma 

detalhada ao citá-los durante uma aula. 

Já na EB, os estudantes se dividiram em dois grupos (Figura 04) e aqui notou-se uma 

pequena diferença no comportamento dos grupos. Apesar de ambos estarem jogando com 

interesse, um dos grupos assumiu uma postura significativamente competitiva em relação ao 

outro, incluindo também no jogo, um tempo limite para responder as perguntas.  

Ainda, assim como na EA, dentre os grupos da EB também havia alguns estudantes que 

não estavam presentes na intervenção anterior e nesse caso, ficou claro que a maior dificuldade 

que estes alunos tiveram foi em relação às perguntas relacionadas à morfologia dos insetos e 

tiveram maior facilidade em perguntas sobre hábitos e diversidade, provavelmente por 

relacionarem com conhecimentos prévios internalizados em seus cotidianos.  

 

Figura 03 - Estudantes da EA realizando atividade de jogo didático sobre os insetos. 

 
Fonte: Melo, 2023. 
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Figura 04 - Estudantes da EB realizando atividade de jogo didático sobre os insetos. 

 
Fonte: Professor B, 2023. 

 

 

De maneira geral, foi notado que a atividade foi bem recebida nas duas instituições e 

os estudantes demonstraram interesse, curiosidade, ótima comunicação durante o processo e 

bom conhecimento sobre as características dos insetos. Além disso, expressaram claramente 

que gostaram da atividade e que gostariam de jogar por mais tempo e mais vezes, deixando 

evidente que atividades que promovem uma participação ativa dos estudantes são 

extremamente importantes para o processo de ensino e aprendizagem, pois desenvolve não só 

os conteúdos, como outras habilidades necessárias para a convivência em sociedade. Assim, 

corroborando com Conceição, Mota e Barguil (2020) que afirmam que os jogos didáticos 

colaboram no ensino de conteúdos, ao mesmo tempo em que promovem momentos de diversão 

e aumento de interesse pelo conteúdo da Biologia.  

 

5.3.3 Momento 3 - Montagem de caixa entomológica 

 

Para o terceiro momento de sensibilização foi realizada uma aula prática de montagem 

de insetos para a produção de uma caixa entomológica. As aulas práticas, que também se 

configuram como um tipo de metodologia ativa, são extremamente importantes, 

principalmente no ensino de Biologia. Krasilchik (2019) é uma das autoras que destaca essa 

importância, pois a metodologia permite que o que, muitas vezes, é abstrato na ciência, se torne 

concreto. Nesse caso, essa estratégia se torna ainda mais interessante quando atrelada a um 

ensino contextualizado, com elementos que estão na realidade dos estudantes. Por conta disso, 

no ensino da temática “Insetos”, a realização de uma atividade prática é essencial, pois permite 
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que os estudantes visualizem e manuseiem materiais biológicos, que nesse caso são exemplares 

da Classe Insecta, que em muitas ocasiões, estão próximos dos estudantes, mas são passados 

despercebidos. 

Isto posto, para a realização da atividade, na aula anterior, foram dadas orientações para 

que os estudantes coletassem insetos que encontrassem durante o seu cotidiano para que se 

obtivesse material para a prática. Além dos insetos coletados pelos estudantes, foram levados 

outros insetos para que houvesse material suficiente para a atividade.  

 Na EA (Figura 05), a quantidade de estudantes presentes no dia da aula foi bem maior, 

e por esse motivo, foi solicitado que os estudantes se dividissem em grupos para a realização 

da prática. Já na EB (Figura 06), a quantidade de estudantes foi bem menor, e por isso, todos 

se sentaram ao redor da mesa para realizar a prática.  

 

Figura 05 - Aula prática de montagem de insetos para produção de caixa entomológica com 

estudantes da EA. 

 
Fonte: Melo, 2023. 
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Figura 06 - Aula prática de montagem de insetos para produção de caixa entomológica com os 

estudantes da EB. 

 

 
Fonte: Professor B, 2023. 

 

  

 A partir disso, os materiais para a prática (isopor, papel-toalha, alfinetes, pinça e 

insetos) foram distribuídos para cada estudante enquanto a explicação da necessidade de cada 

um desses itens foi sendo dada. Depois que todos os estudantes receberam seus materiais, cada 

um escolheu qual inseto desejavam montar e assim deu-se início às orientações para a 

montagem do material biológico.  

 Durante a montagem dos insetos, os estudantes foram realizando questionamentos 

sobre os insetos que estavam montando e sobre como montar de forma ideal. Foi possível 

observar um nível de concentração ao realizar a prática, montando os animais com calma e 

cuidado. Além disso, alguns alunos ajudaram colegas que estavam com dificuldades em 

realizar a atividade também, mostrando um bom senso de trabalho colaborativo em equipe. 

Após a montagem dos insetos, cada estudante preencheu uma etiqueta de identificação com o 

local, data e coletor, e utilizaram lupas de mão para observar melhor as características 

morfológicas dos insetos montados.  

 Em relação ao andamento da atividade, foram observadas algumas dificuldades. Na EA, 

uma das dificuldades encontradas foi a quantidade de estudantes, uma vez que, todos 

realizaram questionamentos sobre a atividade constantemente, entretanto, mesmo com isso, foi 

possível realizar a prática de forma ideal, já que todos os estudantes da EA demonstraram um 

bom comportamento e escutaram com atenção. Já na EB, foi mais fácil trabalhar com uma 

pequena quantidade de estudantes, todavia, foi possível notar que estes ficaram muito eufóricos 
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em estarem realizando a atividade prática e chegaram a sair da sala algumas vezes para 

mostrarem seus insetos para outros colegas e professores da escola.  

 Apesar disso, notou-se que a atividade contribuiu para o aprendizado dos estudantes 

sobre a temática dos insetos, visto que, possibilitou a visualização dos animais e a observação 

de suas características, bem como proporcionou conhecimentos científicos relacionados às 

técnicas utilizadas para montagem de insetos e ainda, desenvolveu o trabalho em equipe. Nesse 

ponto, destaca-se que isso só foi possível pois os estudantes se mostraram entusiasmados e 

dispostos a aprender por meio da atividade, indo ao encontro da observação feita por Souza e 

Araújo (2020) de que o uso de materiais de estudo, que aqui foi o manuseio de insetos, só 

ajudará um estudante a compreender os conteúdos de forma significativa, se este se dispor ao 

processo de aprendizagem.  

Ademais, foi identificado um aumento na curiosidade tanto por esses animais, como 

pelo processo da prática científica, como por exemplo, pelos materiais utilizados e pela 

importância de se realizar tal atividade. A atividade também possibilitou que alguns estudantes 

mudassem sua visão em relação aos insetos, como relatado por uma estudante da EA, que na 

primeira intervenção mencionou que tinha medo e nojo dos insetos e que não tocaria em 

nenhum, mas aceitou realizar a prática e comentou que perdeu o medo e estava muito feliz por 

ter tocado no inseto que havia montado. Essa fala da estudante só confirma a ideia de Lopes e 

Silva (2020, p. 7) de que “o uso desses animais também pode ajudar a reduzir a repulsividade 

dos estudantes a eles, contribuindo para que ocorra maior conscientização ecológica”. Nesse 

caso, a experiência provavelmente fará com que a estudante passe a ter um contato maior com 

os insetos presentes em seu entorno, refletindo sobre a importância dos mesmos antes de tomar 

atitudes desnecessárias em relação a esses animais.  

Segundo um estudo realizado por Silva (2017), a produção de caixas entomológicas 

também favoreceu a motivação de seus estudantes e permitiu que os estudantes vivenciassem 

espécimes que para eles eram desconhecidos até o momento. O conhecimento de alguns tipos 

de insetos pela primeira vez também foi identificado tanto na EA, quanto na EB, em que muitos 

estudantes relataram não conhecer alguns dos animais, além de ficarem impressionados com 

algumas estruturas morfológicas de insetos que já conheciam, mas nunca haviam tido um 

contato próximo, e tudo isso mostra a grande importância de promover situações que permitam 

que os estudantes entrem em contato com o objeto de estudo.  

 Posteriormente, os exemplares montados pelos estudantes foram levados para secagem 

na estufa do laboratório de entomologia da UFPB - Campus I e foram colocados em uma caixa 

de madeira adequada para coleções entomológicas. Por fim, as caixas, tanto da EA (Figura 
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07), quanto da EB (Figura 08) foram levadas para as escolas para serem entregues aos 

estudantes e professores de Biologia, com o intuito de que o produto final fosse visualizado 

pelos estudantes e que o material seja usado em aulas futuras com outras turmas.  

 

Figura 07 - Caixa entomológica da EA. 

 
Fonte: Melo, 2023. 

 

 

Figura 08 - Caixa entomológica da EB. 

 
Fonte: Melo, 2023. 
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6 CONCLUSÃO  

 

Como demonstrado, o ensino da temática “Insetos” ainda é muito negligenciado 

durante os anos da educação básica, sendo alguns dos motivos para isso, as percepções 

negativas vinculadas a estes animais e problemas do sistema educacional, que levam o 

conteúdo a ser deixado de lado quando posto em comparação com outros conteúdos da 

Biologia. Nessa pesquisa, essas dificuldades foram encontradas, tanto em relação a não 

abordagem do tema por parte dos professores, como visões negativas por parte dos estudantes. 

Os insetos são animais extremamente importantes para diversas esferas relacionadas à 

vida no planeta e a identificação dessas problemáticas só deixa claro que existe uma urgência 

de tratar o conteúdo de forma apropriada, para que assim, o ser humano reconheça o que está 

ao seu redor e reflita sobre suas próprias atitudes e quais os impactos que podem causar na 

biodiversidade e na existência da vida no planeta, inclusive na sua própria existência. Desse 

modo, é necessário que os professores compreendam a importância desses animais e de 

estratégias para esse ensino e que proporcionem um ensino contextualizado e que desenvolva 

diferentes habilidades nos estudantes para que assim sejam geradas mudanças atitudinais nos 

indivíduos durante seus processos de crescimento como seres humanos.  

Durante o trabalho, foi possível notar que PA e PB tinham alguns pontos em 

divergência, em relação a abordagem de ensino, a utilização de recursos, ao entendimento sobre 

metodologias ativas e em relação a importância de estudar os insetos, e alguns pontos em 

comum como o entendimento acerca do que é ensino contextualizado e o fato de ambos não 

ministrarem o conteúdo sobre insetos.  

Já em relação aos estudantes, constatou-se que apesar dos alunos conhecerem algumas 

características dos insetos, ainda existe a presença de conceitos inadequados associados aos 

insetos, além de uma percepção negativa e um entendimento relativamente superficial da 

importância dos insetos.  

Além disso, foi percebido durante as intervenções, que os estudantes da EA, apesar de 

serem um pouco menos participativos em alguns momentos, exibiram um comportamento de 

interajuda, protagonismo, engajamento e curiosidade ao longo das atividades. Já os estudantes 

da EB, foram muito participativos, realizando várias perguntas e ainda, foi constatado 

engajamento, competitividade, trabalho colaborativo e alta relação do conteúdo com suas 

realidades. É importante destacar que embora tenha existido diferenças, uma vez que, são 

turmas diferentes, com características distintas, foi observado em ambas as turmas, uma 

mudança na visão dos estudantes em relação aos insetos e ao conteúdo de modo geral.  
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Assim, destaca-se por meio dos dados encontrados e das atividades realizadas por meio 

do uso de metodologias ativas e do ensino contextualizado, que deve-se pensar em estratégias 

que proporcionem um contato direto dos estudantes com esses animais e que as metodologias 

utilizadas devem ser adequadas para cada realidade, e nesse caso, cabe ao professor considerar 

os saberes prévios dos estudantes, para que assim o ensino seja significativo, agregando novos 

conhecimentos a todo o aporte trazido pelos estudantes. É a partir disso, que no ensino de 

Biologia, e nesse caso, de Zoologia, serão geradas mudanças de olhares perante a grupos de 

animais que são, por muitas vezes, esquecidos.  

Por fim, pesquisas como essa são extremamente necessárias para mostrar a necessidade 

que existe de trabalhar certas temáticas, da importância de estratégias de ensino que valorizem 

a ação ativa dos estudantes e principalmente, para evidenciar que as mudanças podem começar 

dentro de uma sala de aula.  

Espera-se que muitos outros trabalhos como esse sejam realizados, com o intuito de 

contribuir cada vez mais com o avanço da educação básica brasileira.  
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